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NO ALGARVE?'

POR MEIO DE TRAINEIRA

POR QUE NÃO SE ENSAIA ESTE SISTEMA AO LARGO DA NO.SSA COSTA?

Eis as cinco fases da pesca do atum praticada por traineira com o auxílio de en­

viâda, usand!> vivei'_'o'a bordo para poder concentrar o peixe e encaminhá·l!>
para o centro da arte s , I-enviada concentrando o 'cardume de atum ppr meio de
Isca viva. II-traineira começ"ndo a: largar a rede a 200 metros pela proa da en­

viada. III -traineira cercando lentamente para dar passagem à enviada que conduz
o :pelxe. IV-traineira terminando e-eeree enq.uanto a enviada conllnua a engodar
o atuiD; V - fim da 'operação, depois das argolas a bordo, a enviada sal do cerco,

Hcand� a tralaebia pronta ?ara ¡llar a rede. Por fim capeja o ,peixe.

........ QQ •••••�._- i\� e •• <irr"fJ _ •.�

O· sr. José. Alexandre 'Pires; -de Lagos, .que. já nos deu.o pra­
zer de c:olaborar no jornaFpro'Vinc:ial, e�viou-nos a éarta

que a ,segu.ir inseÍ'iQlos e ·na qual, sugere a adopção na nossa
costa do :;iste'ma de pesc:a do atum por meio de rede de. eeree. A
sugéstão parec:e-nos digna

,.

de aplauso. e meréc;edora de ser

postá em prátic:a pois não' há dúvidq qu.e ao' largo da eoste
algarvia passam grandes ear-"

.

duines de atum pequeno ..
'

Os � '& .. -- 4 • '." '& • .. • .. • • .

mestres das traineiras' têm-nos vis­
to, 'ti'ipl:tlantes. de navios mercantes
também os encontram -com -rre­
quêneía e à, sua pesca, em freñtf
do Algarve, se dedicam, os mar-
roquínos. ;. ,

Por' que não se. associam, dois. ou
três, armadores, em especial os in­
dustríaís . que têm, fâhricas;J ê ,en­

saiam esta pesca quê :pode, vír-ra
constituir uma extraordinâria fonte
de riqueza para o

. AIgai'rve ?
Eis a carta- do=sr. -José . Alexan-

dre Pires: . .,. ,' •..
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4 circunstância de nos ter pas-.Pi} sado pela frente dos olhos uma
local sobre as minas de potassa

,.
da Alsâcia, . fez-nos recordar que
em tempos, conversando com um

radiestesista de S. Bartolomeu do
Sul (Castro Marim), ele nos garan-
tiu que o Algarve era rico em po­
tassa·e desdobrando uma.carta do .

Estado, Maior, apontou�nõs' os .10-·
cais em que existem, tais minas.
Cremos que "elas se localizam para
as bandas do Barlavento, á partir
de Loulé, com notáveis concentra­
ções por altura "Cil.� Algoz ou SilveS.
O facto interessou-nos tanto mais'
que também se assinalavam na car- ,

ta os jazigos' petrolíferos do Gua':."
diana, e suas imediações.. Perde:

.

mos no entantô, o centacto com o

vedor e nada de concreto pude-'
mos apurar, Não 'sabemos se' ainda
por cá anda, à superfície da terra,
mas se tal acontecer, com mágoa
dos empresãríos de enterros, ele
que apareça para nos pôr ao cor­

'rente das -suas ideias e palpites.
El que nós, que não acreditamos
em bruxas e artes correlativas
que oferecem milagrea ridículos e

desrespeitadores da dígnídade hu­
mana, nivelada em tal contingência
à crendice estúpida dos

.

hotento-

Â·UXILIO DE' 'ENVIADA
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(Conclui na :J.. página). I
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Erro que o elelene 'd'e '·1941
não, previu a ,C'on'den,a-
çãC"'da barr�· de l'a'vira·

, . .

A Torre E·iffel· é um monumento' de .

, engenharia que .alncta hoje Imptesslo··
na tod�. a· gente, mesa_lo aquelas.pes·
soas que só a' conhecem através 'dos
postais ilustrados. E é tal o seu preso.
·tiglo que ela serviu de _tema à Admi·
nlstração dos Correios do Japão para
comemorar o 90.0 aniversário do ser­

viço postal naquele pais. Para o efeito
eenstrufu-se uma réplica da torre com
250.000 'selos do correio de todos os

paises, o último dos quais está a ser
colocado por uma funcionária. depois
do qué. a:tor're �erá .exposta no.Minis·
lé�lo 40s C.�. T-, de Tóquio.

,
-

A 1I1fRIAUf If fXPIRIA[AI
DA GRAINHIi"DE. ALfARROBA
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o pa-norama desanimadot do copcelho
de Alcoutim visto

-

através do relatório
do presidente do seu- Município

-
, -_

DISSEMOS no nosso úlÜaíiC? dr-t_go que ao c:óntrário do que supu�
, nha o nosso interloc:utor, não fomos enganados pelo c:aríto

.sedutor do euee � porque muitos lavradores de alfarroba algar­
vios estão C:Qnve;nc:idos que há �eiá dúzia de cueos a servh;em-se
�os seus pró.peios ninhos, p.ara neles ehoeœeem os seus ovos, eo­

�en�o os que os passarinhos-lavradores lá tinham posto ...
.

.

O que é pará admirar é que. até agora o nosso ínterlocutor não .té­
nha esclarecido onde estava o erro do estudo que' veio' 'publícado ñó
F'undexport, de Julho de 1961, que, a ser erro, está confirmado nos es-

tudes. publicados nas revtstas «rn�
,

Ifortrtacion Comercial EspañQla»,· ---------------------....--�....--..-....

de :Madrid, ·de 1952, e· «Agricultli-
rá»: também de Madrid, de 1946.
Neste último, pOde ierose. q)ie ,d¡¡,

anâlieye da farinha do gérmen da

grainha, onde existem quase 50 %
de proteínas, «se conclui o seu

extraordinârio poder alimentício,
tanto mais que possui compostos fi­
tinados e âcido nucleínico, produto
ainda pouco conhecido em. 1946.
mas que se sabia ter uma 'aplicação
farmacêutica consfderâvel».

.

Devemos esclarecer que na 're­
vista 'de divulgação técnica da Fá­
brica Portuguesa de Fermentos Ho-

(Conclui na 5,· página)

o sarau anual de· ginás­
tica do Clube Náutico do
Guadiana efectua-se em
9 do' próximo mês
Foi-nos jâ confirmado que o sa-'

rau anual de ginâstica do Clube
Nâutico do Guadiana, de Vila Real
de Santo António,' se realizará em

9 de Junho; rio 'salão do' Lusitano
Fútebol Clube:
A 'prestimosa colectividade, que

à divulgação da educação física
vem dando, de hâ anos, todo o sa­

ber e entusiasmo dos seus dirigen­
tes e atletas, esforça-se por não

quebrar a norma de trabalhos que
se impôs e encontra' bom expoente
nos magníficos saraus com que re­

gularmente nos brinda, provas elo"
quentes de vitalidade e aperfeiçoa':'
mento nos vastos campos da ginâs- .

tica educativa e aplicada.
Aguardamos . com interesse a

próxima festa do Náutico, certos
de que em: náda desmerecerã das
anteriores, pelo· cuidado, fruto de

larga experiência com que estâ a

ser preparada.

�ó agora, 'portanto tardiamente, no's .chegou às' mãos Q relatórÍo da gerência da Câmara Municipai
de Alcoutim referente ao ano findo. Verifh:a.se·poi' .ele que .e .presidente do Municipio, sr, Artur de

.Moura, está empenhado em dotaro concelho daquele mínimo de comodidades que elevem o seu, nivel
. . ..,. social e humano. Mas veriñéa-se

..........._ --- _
'

.,.., -.- - _ _ - - _ _ -._ _ ,._. também 'que luta com ,tremendas
dificuldades, entre as quais avo •

luma o. desentendimento entre o

pâroco e o médico local. O r.elatório
o diz nestes termos desoladores:
«Ainda que não tenha nascido

em Alcoutim mas jâ aqui resido hâ
mais de trInta anos e sempre verifi­
quei com grande admiração e rego­
zijo que todos os habitantes de AI­
coutiTn,. mantinham as melliores
relações .pessoais, nunca havendo
azo a discÓrdias ou desavenças; foi
necessârio virem dois estranhos, a
que;n cabem responsabilidades na

orientação das relações amigâV€;is
entre os homens, para se cdar um

AQUI está' um assunto interessante de mais para ser jurgaâo
sobre o joelho. ...':.

Quem lê o a!tigo em lugar destac:ado do anterior nü�ero deste
jornal, àc:erc:a das tropelias que esta barra tem c:ometido, rouban-
do correntes. de âgua, fechando a ,

barra de Cacela, Gomendo a ,ilha da ii • <Ir. .. tiO • "" 'IO .

Abóbora, assoreando o rio das
Cabanas e ameaçando, ainda de�­
truir esta povoação ribeirinha,
cujos habitantes - jâ hâ quem o

'vaticine - terão em breve de emi­
grar, fica na verdade senhor de um

tal cabedal de antipatia contra· a
insensata barra que lhe assiste o

T Odireito não só de a mandar tápar, 'UD DEPENDE DO S. N. I.como pede o artigo, mas até fuzi-
lar, sendo possível.

Sr. director do. Jorr;tal, do Algarve
E8tando a nova safra a decorrer

desde o dia 15 de Abril, venho de
novo insi8tir' sobre à8' vantagen8
que a pesca ao atum pela» traÆnei-

._.

(Conclui na 5.· página)
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Carreiras de' camione­
tas entre Alcantarilha
e Armação de Pera

I f��livar�O fol[lor� Algar�ol
'UDO se congrega para que as festas � realizar a favor do Institutq

D. Francisce Gomes, sob (] alto patr;ocínio da Câmara Muni­
cipal de Faro e que este ano, sendo consideradas as «Festas da Cida"
de» decorrerão no aprazível. recinto que é a Alameda João de Deus,
se revistam de extraordinârio
êxito. '. .

Assim, estão a ser cuidadosamen-
.

te elaborados Os programas para
as noites de 9, 10, 12, 13, 16, 17, 23;
24, 28 e 29 de Junho,' podendo-se
desde jâ informar que. estes terão
não só carâcter geral, _ comQ
ainda em algumas noites um tom
vincadamente regional. E se para
os primeiros. estâ assegurada a

Om .:desdobrável
quê, o S. N •. ' •. tem

'que m�ndar
apreender

Muito risonha, muito bem disposta esta simpátic:a Melina
Merc:ouri, grega de nasc:imento e ac:triz e c:antora de 1J0meada.
Depois de se notabilizar nos filmes «Jamais .le din'lanc:he» e
"Phedra», ambos realizados por seu marido Jules',Dassin, traba­
lha agora no leatro, em Paris, desempenhando o papel de pro­
tagoni'sta de «Flora», uma peça tambélQ. da autoria de seu ma­

rido. Na vida artístic:a o c:asal entende-se à maravilha e c:reinos
que também na vida privada não 'há 'razão de queixa.

.

� CERCA da 'nossa -local em que
A chamâvamos a atenção do
S. N. I. para o facto de deixar cir­
cular um desdobrâvel que não. men­
cionava . os parques d� campisrp.o
municipals de Lisboa e Monte Gor­

do, recebemos da ORBITUR - In­
tercâmbio de Turismo, S. A. R. L.,
uma carta em que se nos fornecem
os seguintes esclarecimentos sobre
o facto:

(Conol"t na 8.· pdUtna)

. � .

Si R . L. A V R A 0'.0 R
'

Nâó deixe a sua seara à.rTlercê da{s'ortê
Faça o seguro contra Incên·dlo ,na

1.° - trata-8e de ,um folheto de
uma 80ciedade comercial; e veja- �M aditamento à nossa local de 12 do

-8e '0 ridículo de exigir que cadà
.

15 corrente. sobre o indeferimento de

casa comercial faça reclame à8 um pedido para uma carreira de camio- ,

outra8 in8talaçõês do me8mo ramo; neta, para passageiros, entre Alcantari·

2.° - trata-8e de .um,"folheto de ,lha e a praia de Armação de Pera,

que haviam 8ido tirad08 apenU$ 'al- comunicam-nos os serviços de Turismo

gun8 exemplare8, a título de ên-, -da 'Casa do Algarve, ter. obtido n0 orga·

(Conol"t na 8.·" pdutna) (Conoh" mi .... ptlUtlUl)
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AGENTES EM TODA· A PRovh4CIA

[AD�A� PRfDI�POnEftTf¡
Certas pessoas consti­

pam-se frequentemente: são
os fracos e esgotados, os

mal alimentados, os porta­
dores de moléstias crónicas
e anomalias do naris e da

garganta, como sejam amig­
dalites, faringites, oegeta­
çõt?s adenóides, desoio do
septo nasal, etc.

Verilique qpa'
das saas eoastlpaç6es
Ireqaente. e laça 're­

mo",ê.la.
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por MÁRIO ZAMBUJAL

JORNAL DO ALGARVE

Tarja negra na estrada

U
M tanto por dever de ofício - de agradá­
vel dever de ofício - mantenho assíduo
contacto com a gente .do desporto. Ha­

bituei-me a viver os seus sonhos, as suas vitó­
rias e derrotas, o branco e negro das suas

competições. Tenho assistido a muita alegria
incontida de ambições que se alcançam e a

algumas lágrimas de amargor pelo derrocar
de esperanças fagueiras. Permitam-me, pois,
que dedique esta «Crónica de Faro» a um dra­
ma do desporto, ocorrido aqui à entrada de

Faro, em que um jovem corredor perdeu a

vida.
Chamava-se João Martins. Tinha dezóito

anos e uma bicicleta. E dentro dele um sonho
dourado de glória.

Era um' sonho de'sempre, um sonho de infância: queria
ser ciclista. Decidira-o quando, pela primeira vez, aos seus

olhos maravilhados de criança, se deparara o espectáculo
colorido e emotivo de uma cor-

.'
.

rida de bicicletas. E o menino

�\fálrin ��u.��ma I� ••�I".�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças

cresceu, sem deixar de ser menino,

Agora já tinha uma bicicletà que
era a sua bem amada .. E pedalan­
do com todo o entusiasmo dos seus

dezóíto anos sentia que G seu sonho
tomara forma.
Entrou na sua primeira corrida

a sério. Foi o último. Chegou a

casa triste, os olhos enevoados no

seu desgosto infantil: «Mãe, fiquei
atrás de todos!».
Mas na segunda prova o moço

tavírense já não ficou «atrás de
todos». E o seu entusiasmo 'redo­
brou. Voltou-lhe o ânimo e a cora­

gem. E tornou a casa contente, de

braço dado com a máquina com­

panheíra,
O passado domingo era o seu ter­

celso dia de corredor.
«E se eu ganhasse hoje ?». Ar­

queou mais o dorso, num esforço
tenso e concentrado. Pedalou mais
e mais. Pois não podia ser aquele
o seu primeiro dia de vitória?
Faltavam dois escassos quilóme­

tros para a meta, uma meta que. o

jovem e infortunado João Martins
não chegaria a cruzar. A f'atalida­
de esperava-o para anular o. seu

esforço tão perto do fim, para des­
truir a sua vida tão perto do iní­
cio. Um choque violento contra um

automóvel, um corpo moço ensan­
guentado no alcatrão da estrada,
o epílogo cruel de um sonho e de

,

uma existência.
.

Ao lado, a bicicleta quebrada nu­

ma solidariedade de morte.

Consultas diárias às 15 h.

-§-
. Rua Filipe Alistão, 21

FARO

Duas senhoras (om quarenta
anos de prolessorado parti­
cular, em S. Brás de Alportel,

estão na contingência de
ter de pedir esmola

Sopre a local que no último número
do nosso jornal veio publicada com o
título acima, foi-nos remetida a rectifi­
cação que com muito prazer- ínserímos,
esperando que a situação das duas se­

nhoras visadas tenha das esferas ofi­
ciais a atenção que merece.

S. Brds de Alportel, 15 de Maio de 1962

Sr. director do Jornal do Algarve

Muito emocionadas e naturalmente
surpreendidas, temos no jornal de 12
do corrente, que v. superiormente diri­

ge, a local subordinada ao título «Dua§
senhoras com quarenta anos' de profes­
sorado particular em S. Brds de Alpor­
tel, estão na contingllncia de pedir es­

mola» que foca a nossa moâesta activi­
dade, cumprindo-nos agradecer 'as rete­
rencias elogiosas, e o objectivo sobre­
tudo de apreciar a nossa situaçao eco­

nómica nos poucos anos que nos restam,
no que ainda nao queremos penSŒ a

sério, para nao termos mais essas preo-
cupações.

.

No entanto, desejaríamos que tosee
reotificaâo um pequeno lapso, não ape­
nas para oorresporuier à verdade, mas

por considerarmos este pormenor es­

sencial.
Nao são quarenta anos de exercício,

mas sim cinquenta e tres, pois 'inicid­
mos a nossa missao antes da implanta­
ção da República, quando as escolas
nao tinham ainda a eficiencia que hoje
se verifica, passando pela nossa modes­
ta casinha milhares de crianças que hoje
ocupam lugares de relevo na vida na­

cional, algu'!]} jd com os cabelos grisa­
lhos também.
Aceite sr. directo?' os elevados pro­

testos da nossa profunda gratidão,
extensiva ao vosso redactor nesta loca­
lidade.

Alexandrina de Sousa Martins Negrão

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sitio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua MouziIiho de Albuquer­
que, D.· 18. Telef. 503 em Faro.

A visita dos ardinas
alD.erieanos

Os ardinas americanos que visitaram
Portugal orereceram, à despedida, no

Hotel Condestável, um jantar às autori­
dades que os rodearam de gentilezas,
tendo-lhes sido nessa ocasião entregues
os prémios de que foram merecedores.
Os rapazes partiram encantados para
o seu país.

-----,------------------------------------------------------�
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São as qualidades incomparáveis do método mo­

derno sem mola e sem pelota ,

A MYOPLASíIC, patenteada em França, não é

uma cinta vulgar mas sim um verdadeiro «músculo de socorro»

sem mola e sem p�lota, que reforça a .parede abdominal e mantém

os órgãos no seu lugar sem qualquer Incómodo,

«ComQ se fosse com as mãos»
A sua acção permanente, discreta e confortáVel. não p04e ser ex­

posta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaIO gratuito junto
do Técnico especializado do

INSTITUT H�RNIAIR� D� LYON (França)
em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmáda Silva -:- DIA 24 de Maio

p O R T I M Ã O - Farmádll (arval�o - DIA 21 de M.io

F A R O - Farmácia Higiene - Rua Ivenl, 22 - DIA 22 de Maio

T A V I R A - Farmácia Eduardo Félix Fraileo --' DIA 23 de M..io

�---�--------------,

: VAI A LISBOA? I
I ENCONTRARÁ LÁ ALGO DE NOVO ,
I NO CAMPO DA HOTELARIA ,
, Um bom e confol"'tável HOTEL com

,DIÁRIAS DE PENSÃO
, Apartamentos e quartos CODa casa de LanLo privativa: Televi- ,
• �ão. telefone. cLauffage �eht!l'aI // Águas correntes quen!es _,
, Di6rias desde 50$00 - Casal desde 100S00

',I }\Tl�NTIDrl P�NSÃO I
(1.a CLASSE) ,

I Ãmbiente de bom hotel - Preços de vulgar pensão ,
I Rua Rodrigo da Fonseca, 60

ILISBOA

I Telefones P P C 499739/733080 •
�------------------�

Vice.almiraate 'Sousa U..a

Nos Estados Unidos, aonde se encon­
tra de visita a instalações navais, foi
condecorado com a Legião de Mérito
Norte-Americana o nosso comprovincia­
no sr. vice-almirante Joaquim de Sou­
sa UVá, chefe do Estado Maior da Ar­
?nada Portuçuesa.

Partida. e cAeaada.

Acompanhado de sua esposa, sr.a D.
Maria Margarida Paulo Daniel Álvares,
e de sua fj,lhinha, encontra-se em Vila
Real de Santo António, de visita a sua

família, o nosso amigo sr. âr. Ferrum­
do Leonel Viegas Álvares, capitão médi­
co da Base Aérea de S. Jacinto.
= Com sua esposa, seguiu para França"
onde foi assistir a um congresso de'
técnicos agrícolas, o nosso assinante
er. eng. José Francisco Pereira Assun-­
ção, subdirector do Posto Agrdrio do
Sotavento do Algarve.
= Acompanhado de sua esposa, regres­
sou de Castro Marim à sua residencia
em Lisboa o nosso amigo e assinante
sr. António Cordeiro Marques da Costa.
= A fim de visitar seu pai, que se en­

contra bastante enfermo, estd em Vila
Real de Santo António, o sr. Sérgio
Guerreiro Miguel Anica, nosso assin_an-

'

te em Caminha.
= Regressou da Holanda, onde tinha
ido com sua esposa, o nosso comprovin­
ciano e œ8sinante sr. António Dores.
= Vimos em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. João Borges Salas, nosso assi­
nante em Matosinhos e encontra-se a
prestar serviço militar no Regimento de

.

I,!fa?ttaria 3, em Beja, o nosso compro­
v�nc�ano sr. José Manuel Silveira Vieira.
=' Regressou de Lisboa à sua residen­
cia em Alcantarilha, acompanhado de
sua esposa, o nosso assinante sr. José
Candido da Costa Águas.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
António a nossa comprovinciana e assi­
nante sr.« D. Ermelinda Guerreiro Rita
Fernandes, protessora do ensino pri­
mdrio.

Doeat.,.

Tem estado bastante enfermo o nosso
assinante er. Francisco Guerreiro Bar­
ros, presidente do Grémio dos Exporta­
dores de Frutas e Produtos Hortícolas
do Algarve.
= No Hospitãz'''(j:e'íiàro foi submetida
a uma intervenção cirúrgica, que decor­
reu com, êxito, a sr,» D. Marina Marques

. Baptista, residente em Vila Real de
Santo António.
= Acometido de congestão cerebral en­
contra-se gravemente doente o sr.'Mæ­
nuel Anica, residente no sítio das Hor­
tas (Vila Real de Santo António).

t

Cadlhas
Setúbal
A. Moura
Alcácer
Torrão
Ferreira
Ervidel
Aljustrel
C, Verde
Almodôvar
Ameixial
B. Velho
S. Brás
Faro

.._-----------_ ...

Declaração
Declara-se, para todos os

devidos e legais efeitos, que
os nomes dos sócios da socie­
dade por quotas qe responsa­
bilidade limitada, com sede em

Vila Real de Santo António
«Mármores e Granitos Sano­
ral, Lda.», cujo pacto social
foi publicado no Diário do Go­
verno n.v 208, 2.a série, de 5
de Fevereiro de 1961, são: An­
tonino Coutinho Ramos, Antó­
nio de Pádua Costa Nogueira
e Joaquim Ferreira Soares, e

não Antonio Coutinho Ramos,
António de Pádua Costa No­
gueira - e Joaquim Ferreira
Soares, como, por lapso, vem
indicado na dita publicação.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 11 de Maio de 1962.

Por Mármores
Sanoral, Lda.

o sócio-gerente,
Joaquim Ferreira Soares
(Segue o reconhecimento)

e Granitos

Ca)

Prédios em Fa �o
VENDEM-SE

ViriJ5ir à ¡¿Uü I3v(ü­

�e,. 3S - f4¡¿f).

Joaquim drAlmeida Mortágua
MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO
Sua mulher e filhinha partici­

pam que no dia 26 do eerrente
mês às 8 e 30. na igreja de Vila
Real de Santo António será ee­

lebrada missa pelo seu eterno

descanso. agradecendo a todas,
as pessoas que se dignarem
assistir a este piedoso acto.

r----------------�
I LOTAS DO ALGARVE I
l--�-.---.- -.-----�-!

dII IV a lC) dII Male

Vila �eal de Santo Antó�io

TRAINEIRAS:
Brisa ., ..

Raulito. . ..

Liberta .,.
Audaz .....
Sr.' da EncarnallAo
Vulci.o . .

Triunfante . . .

Temporal ....
Concel<:an1ta. . .

Infante
Flor do Guadiana .

Pedrlto ..

Flor do Sul
Leste ..

Maria Rosa
Refrega
LesUa .

AgadAo
Eureka.
Janita .

Pérola do Guadiana

Total. . . . . .

29.560$00
27.855$00
26.251$00
25.918iOO
25.140$00
22.448$00
21.878$00
20 012$00
17.542$00
14.76Õ$00
15.515$00
15.305$00
11.262$00
10.400$00
10.556$00
9.750$00
6.55n$00
6.255$00
5.157$00
2.741$00
1.511S00

517.486$00

Atam da co.ta aláar..ia

Cabo de Santa Maria

387 atuns e 3 atuarros.

Medo das Cascas

29 atuns . . . . . .

Abóbora

14 atuns e 2 albacoras.

Total . . . . . . ..

608.464$70

52.939$00

24.819$00
686.222$70 -

AtuDO da co.ta de Marroco•

Cabo Espartel
.
450 atuns com o peso de 87.967 quilos

Fuseta

CAÇADEIRAS : .

Senhora da Orada
Novo Navegador .

Novo Albano Marques .

Alto Mar .•..•
Lurreermlnia
Nova Pardalinho . .

Doís Irmãos Unidos
Nova Maria Alice
Oriente .....
Seis de Malo. . .

Deus seja por mim
Cinco Manas
Dois Manos .

Santo António me Ajude
Gasparinho . . . -. . .

;São João da Fuseta. .

Sr." do Carmo. da Fuseta
Nova Isabel Teresa.
Navegador .

Flausina ..

Diver-sos

Total

Qual"'teil"'& "

TRAINEIRA:
Miss Portugal .

Arisco ....
Fernando .carlos
Infante. .

Isa
Costa Norte.
Vivicajo . .

Praía da Luz
Salvadora.
Hernâni
Clarinha
Noroeste ..

Estrela do Sul. . .

N.a s-.« da Piedade
Flor de Sines
Pedr lto
S. Paulo ....
Alvarito
Sr." da Encarnallão
Restauração . . .

ARMAÇOES:
Senhora da Conceição .

,Mària Luisa. . -.

Santa Eulália . . .

Olhos de Agua. . .

.Senhora de Fátima .

Artes diversas
Total ..•

42.945$00.
41.576$00
50.726$00
50.724$00
2.1.045$00
25.577i�0
22.698$00
20.008$00
18'692$00
17.799$00
16.187$00
15.555$00
15.707$00
15.209S00
12.429$00
12.508$00
11.602$00
11.510$00
11.441$00
2.725$00

41.804$00
455.124$00

4.181$00
5.946l00
2.968$00
2.9.1'6$00
2.686'00
2.6!9$00
2.572$00
2.459$OQ
2.098$00
2.065$00
l.k40S00
1.822$00
1.585$00
1.368$00
1.510$00
1.140$00
855$00
640500
490$00
470$00

22.404$00
17.580$00
15.799$00
11.257$00
9.535$00
75.RI9'on

19'0.584$00

Pel"'&Al"'maçAo de

41.653$00

R o

Artes diversas. .

Empresa de Viação Algarve, Lda.
Trabalhos em estradas

FA
e caminhos

daPelo II Plano de Fomento foram atri­
buidas as seguintes comparticipações
para o Algarve, a distribuir pelos anos
de 1962, 1963 e 1964: E. M. 526 - re­
paração do lanço entre Albufeira e o li­
mite do concelho por Guia - 4.a fase,
96.600$; E. M. 523 - da E. N. 2 (Sam­
bada). à E. N. 396 - reparação e bene­
ficiação do lanço dentro do concelho de
Alportel - 6.· fase, 37.500$; E. M. 535
- reparação do lanço de Bénsafrim (E.
N. 120) a Capelas (limite do concelho)
- 2.· fase, 190.000$; E. M. 517 - repa­
ração do lanço da E. M. 125 (Quatro
Estradas) a Burgau - 2.· fase, 146.700$;
E. M. 501 - construção do lanço de
Monchique à Foz do Farelo - 6.a fase,
420.000$; C. M. da E. N. 266 ao sitio
das Taipas - construção do lanço da
E. N. 266 a Cimalhas- 1.· fase 212.500$;
E. M. 516 - reparação e beneficiação
do lanç!? entre Moncarapacho e o Poço
da AreIa - reparação - La fase,
86.400$; E. M. 516 - construção do lan­
ço entre Amaro Gonçalves e o limite do
concelho - fase única, 436.900$00.

Horário earreira

LHAS-FAc c I

[om o aumento de um H O R Á R IOR Á p I D O a partir de t de Junho de tg6Z

R oA

8,20
9,22
9,52
10,44
11,33
13,17 (a)
13,34
.13,58
14.33
15,06
15,47
16,33 (b)
17,15
17,45 (c)

13,40
14,42
15,12
16,03
16,50
17,37 (a)
17,52
18,16
18,51
19,24
19,58
20,34 (b)
21,05
21,30

(asa para Taberna

(a)
(b)
(c)

I gac;:ão
I gac;:ão
Igsc;:ão

de passageiros,

18,40
17,40
17,08
16,18
15,30
14,44 (a)
13,41 (a)
13,16
12,41
12,08
11,26
tD,45 (b)
10,06
9,30 (c)

con-.

com

com

Beja, etc.
Loulé, etc.

Olhão, etc.

entre

20,05
19,05
18,33
17,43
16,55
16,10 (a)
15,53
15,30
14,55
14,22
13,47
13,J2(b)
12,42
12,15 (c)

Albuf'ell"'a

TRAINEIRAS:
Ol1mpla Sérgio .

COSUi Azul
Cinderela .

Vulcânia .

Nicete .

Lena
Pérola do Arade
Neptúnla . . .

Sr.- da Saúde .

Alvarlto . . .

Sr." do Cais .

Fernando Carlos . .

N.' Sr.' de Pompeia
Hernâni ....
Virgem te guie .

Noroeste . . . .

Praia da Vitória.
Arrlfana ...
Pérola Algarvia
Dõrtta . .'. .

Oeste . . . .

Flor de Cintra .

Bibicais .....
Pérola de Barlavento

ARMAÇOES:
Castelo. . . .

Santa Eulália .

Olhos de Agua.
Artes diversas

Total

2.978$00
2.058$00
2.051$00

.

1.800$00
1.800$00
1.599$00
1.255$00
1.170$00
948$00
871$00
79�SOO
755$00
660.00
654$00
618$00
602$OG
598$00
525$00
460S00
447$00
425$00
222$00
218$00
154$00

"

2t.050$rO
6.607$00
649$00

55.482$00

107.181$00

-..

Artes diversas

Pl"'sla de Salema

44.978$00

Lagos
TRAINEIRAS :

Gracinha .

Marisabel .

N." Sr." da Gralla
Neptúnia
Belnicete
Brisamar
Vulcânia
Austral
Milita . . .

Costa de Oiro
Nossa Sr." de Pomp'e;à
Vivicajo
Maria Isabel
Hernâni
Virgem te guie .

Oca .

. Pérola de Lagos
MariJj do PUar
Fóla ...•..

Total • .

·dQ 7 ill 13 dQ Millie

O I h A o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha.
Reetauração . .

Pedrito .....
Nova Sr.' da Piedade
Salvadora. . .

Vivicajo ...
Costa Azul ..
Estrela do Sul .

Alvarito·. .

'Fernando Carlos
Arisco ....
Sete Estrelas . .

Senhora da S.aúde
Olímpia Sérgio
Vulcão .

Oeste .

Infante.
Refrega
Brisa

-

Flora .

.Janita .

La Rose .

Flor do Sul
Temporal ..
S.' .Paulo
Praia da Luz
"Raulito. . .

Mlrita ...
Lestia . . .

Costa Norte.
Maria Rosa
Noroeste
Leste ..

Ponsul : .

Audaz ...
Míss Portugal
Conceícanlta
Isa
Triunfante
Alecrim
lIernâni ..

Sr." da Encarna<;ão
Flor do Guadiana
Flor de Sines . .

Noroeste ....
Líberta '. . . .

Pérola do Guadiana
Manuel Mallhado
Sol

Total

dQ g a li) dII ·Male

PortlmAo

60.500$00
57.780$00
47 670$00
54.160$00
51.950$00
51.8uOSOO
29.500$00
27.90080n
14.640$00
,12.27(J$00
11 660$00
10.600$00
2.850$00
1.800$00
1.640$00
1,6�0$00
1.550$00
670$00
5gnsoo

586.690$00

89.• 151$00
86.814$00

, 65.150$00
62.000$00
55.702$00
52.140$00
50.747$00
45.565$00
57.189$00
55.250$00
29.515$00
29.498$00
27.125$00
25.985$00
25.660$00
24.055$00
19.670$00
18.645$00
16.290$00
15,240$00
12.546$00
11.865$00
9.471$00
9.275$00
9.055$00
8.6ijOS'IO '

8.468$00
8.4\0$00
6.75'\$00
6.110$00
6.08'S60
5.545$00
4.( 58100
3.905$00
5.65�$00
3.175$00
5.135'00
5.080S00
2.812$00
2.810$00
2.495.00
1.650$00
1.085100
I.DI5$00
975$00
800$00
550$00
450100
45$00

942'987$õo

100.770$0C
69.130$00
68,810$00 '.
65.100$00,
65.080$00

'.

57.000$00
56.8�0$00
54.170S00 1

53.710$00
55 570$00 ,
51.6l0100
50.640$00
50.240$00
47.�80$00
47.250.00
46.070$00
45.450SOO
40.480$00
58.450$00
56.800S00
56.170$00
55,950$00
54.800$00
M.27OS00
51.590$00
27.970$00
27,770$00
27.680$00
27.010$00
26 940500
26.620$00
25.500$00
2{.860S00
24.600$00
24.450$00
25.710$00
25.200$00
19.550$00
18.500$00
15.450$00
15.600$00
12 450$00
10.79nsoo
9.150$00
9.100$00
8.620$00
7.fi00100
7.010S00
4.000$00
5.500$00
5.200S00
2.920100
1.920$00

1. 725. 150S00

LOTARIA DE ONTEM
o 4.· prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, coube ao n.·

49.389, com 50 contos e foi vendido pela.
Casa da Sorte, nossa anunciante.

TRAINEIRAS : .

Portugal 6.·. .

Maria do Pilar .

Oca .....
Pérola de Lagos
SoJ. .....
Virgem te guie
Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Maria Benedito
Estrela de Maío . .

Pérola do Alentejo,.
Ol1mpia Sérgio .

Belnlcete .

Nicete . '", .

Suestada ..

Farilhão ..

FOia ..

'

..

Sr.' do Cais
S. Paulo ..
Costa de Oiro
Arrlfana ..

Portugal 1.· .

Lena. ...
Maria Odete. .

Pérola do Arade
S. Flávio
Mirlta .

Neptúnla
Cinderela
Mêlinha
Dõrita . . . . . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Briosa . . .

Flora .

La Rose .

Pérola do Barlavento
Milita
Nossa Sr." da Gràcà
Brlsamar .

Noroeste .

Austral
Leãozinho
Vulcân1a .

Leste
Vivlcajo ...
Manuel Machado
Marisabel ..
Praia Vitória
Ilha de Sonho
Flor de Sines
Marla Isabel
Miss Portugal
Nova Clarinha

Total

Precisa-se alugar. Res­
posta com todas as eon-

Durante o intervalo das visitas do ApJicador, as Farmácias dições para Aníbal Fran-
depositárias poderélo atender todos aqueles que se lhes dirijam el'seo da Sl'Iva _ Perel'raspara adquirir CIntas.

•

______________________ (Gare).

r------------------�

I ;;..eoteL q)a6coclaªama!,. Monte Go rdo . -.
I ABERTO TODO O ANO •
I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA ,
, TELEF.821-822-fJ28 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,
�------------------�

Efectuam-se diàrlamente
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'UM crime arripiante ,feio cemeÍido, --

se turístico de Quarteira, pedindo
"

',' em, Loulé, na passada semaná. prioridade para um rápido âeepa­
Melhor, uma sucessão de crimes, .oho que saneasse Il pendência sur-.

-com base num adultérie. Dramas gida entre a Municipalidade e o

passionais, em que a misé-ria moral .''Proprietário' da pensão.
, anda de mãos dadas com a miséria� Sempre conclamámos poi", -uma
material, gerando soluções sangren-' aeeitáoe; conciliação de prerroga­
tas e violentas ,e1!'l, que a morte �tivas, direitos e interesses e -ainda

espreita o desvario do pensamento, ho.je defendemos' a' mesma tese.
para absorver vidas que, por mais .Mas, não nos parece raeoàce; pasi­
'enlameadas e nojentas que sejam, .ticar no que dissemos, a afirmação
'são vidas e fazem Sempre [alta. :¡te que haveria um propó�:ito de
Filhos sem mãe, soluções compli- atacar a Câmara. Nem a Câmara

cadas para o pai que a justiça to- ,SI3 vai, certamente, julgar alcanâo­
mou à sua conta, uma outra Vida' '_rada a um grau de ecmofobia,gue
que se perdeu, remédios que não veja atacantes',em todos QS que têm
remedeiam e são .sempre peste a balda de comentar os actos da

pior do que o mal a que querem administração municipal, desde que
.acudir, 'esse comento se faça em termos

Toda a gente dá pareceres é hábeis e nada invectivos, afronto-
optnwes, coisa que neste como sos ou injuriosos. Nem a Câmara

.wnüroscaeos, abundá, mas-que não' nem os seus ilustres com-ponentes,
· gera pão, sossego, tranquilidade, vão certamente desejar que à sua

.ou p.erspectiva de futuros melhores. ,actividade esteja tão fora da amá-
São pouco vul,gç¡,res na nossa ter- 'lise e da apreciação âos munícipes,

ra¡,,,ç_rimes destes e e1!1- que o acto que se possam consuierar em situa­

viõ!'f3_nto se reveste de circunetâm- ção de imunidade quanto à crítica,
cià,s"me [erociâaâe môrbiâa. e o seu -quanâo esta seja feita em sentido

'Ii�lat.tpormenorizado não prestigia 'construtivo como consuieramos a

: r¡;erli/<engrandece, nem' os autores melhoria das condições turísticas '

nem omeio onde"SI3localizam. Mas da nossa praia ...
æ: o'pinião quqs'e:>4nânirne e num No mesmo comentário deste «Ca­

instinto louvável de defesa ãos leiâoscopio» lê-se que se prefere a

bens morais, condena irremissivel-' .diecussõo em ambiente mais reser­

::mf;i�te a mulher adúltera, que já vado ou especial, a fim de sermos

pagou com a vida - tudo '0 que
.

conoenientemente elucidados. Que
.oinâa. tinha - a loucura ou .a in- se prefere ou se sugere. Causa-nos

sensatez do pecado cometido. certa surpresa esta preferência pe-
,. la abordagem destes problemas mu-

nicipais em ambientes menos públi­
cos, pois, se não estamos engana­
dos, ainda há pouco, talvez no nú­
mero anterior, víramos na mesma

secção do mesmo jornal, o seú au­

tor, que faz parte do elenco da Oâ­
mara, advogar em público preten­
sões dos habitantes âos ,lugares de
Cabeço de Câmara, Pereiras e

Quatro Estradas.
EJ' tem graça, que achámos pou­

co curial que o autor trouxesse pa­
ra o público do jornal, problemas
que o interesse mun,icipal devia re­

clamar que fossem debatidos entre
'os vereadores. Mas não dissemos
nada e se agora o fazemos é ape­
nas por esta atitude nos parecer
dessincronizada com· a outra de
tratar os problemas municipais em

ambiente menos público e mais re­

servado.

-+-

REPÓRTER X

Fi,nalmente!
A venda em Portugal

'a famosa

PHILISHAVE: f:/IJIA
'

.

-, de cabecas
,

A PHILISHAVE de cabeças flutuantes que tão grande sucesso obteve já em vários países da Europa
encontre-se, eqere, à vende- em- Portugal. A acção rotativa elíede à nove técnica das cabeças [lutuen tes
que se edep tam perfeitamente às formas do rosto, permitem barbear ainda mais' répide e ejícezrnenté.
Peça, hoje mesmo, uma dernonstreçêo no revendedor PHllIf!S mais próximo.

ESTÁ ÀS'SUAS 0ROENSPHILISHAVE

'.'M :�t!�:�:xo ��sc. 495$00

�b
e, '---.\SEM ESTOJO

ESC. 395$00

N0 «Caleidoscópio»' da' última
. «Voz de Loulé» notámos um

ligl3iro ou subtil «toque» que, quere­
mos adivinhar nos pretende atingir
por «tabela», Ê quando se diz que
parece haver um propósito de ata­
car .« Câmara. Pela parte que nos

toca, não queremos mifiar a cara­

p'l.{¡ça .sem duas palavras de esola­
recimento e protesto.
Fomos bastante comeãsdos no

que dissemos e na maneira como
·

explanámos e apreciámos' o caso

da Pensão Triângulo, em Quartei­
ra. Socorremo-nos de todas as fono'
tes .âe informação, incluindo as ofi­
ciais e escanhoando os exageros s6
viemos a público depois de inteira­
dos. Fizemo-lo no convencimento,
que nos preocupa em primeiro lu­

gar, de -que defendíamos o interes-

�. DQ vereador dea Câmara Municipal de Loulé! sr. dr, Manuel
Mendes Gonçalves! 'reeebemus a seguinte carta:

No n.O 1165 do Jornal do Algarve,
_de oIU de Abril passado, veio publicada
uma caria, assinada por José Alves
'Passos que se diz «algarvio"e do con­

-oelho de Loulé e eæ-junoicnuirio do
S. N. I.».
Il - O libelo, epistológrafo, que o

·

sr, José Alves Passos intenta à Camarra
de Loulé, pelos prejuízos causados ao

·

sr. Isidoro Martins dos Santos, muníci­
pe .por quem terça armas, contém, em

síntese o seguinte: ,

L0 - Não ter submetiáo a aprovação
'do projecto aos serviÇOS de' turismo;

Il. ° - Recusar ou retardar a cedência
,

por troca, do caminho público que 'con­
fina vom a construção.
Se 'bem entendemos são estas as suas

,pedr.as angulares.
,

3 - Posta a 'questão, átentemos nos
·

factos:
' '

No pretérito dia iIlill de Fev-erei?'o de
1960, assinado pelo industrial em ques­
tão, deu entrada na Ca'l?'!arrq o seguinte
requerimento:

«... desejando proceder à construção
de um edifício destinado a PavilMo de
Quartos e de acordo com, o projecto
junto.. vem mui respeitosamente rogar
a V. :Ex.o se digne passar as respecti­
vas licenças de- construção ... ».
4 -,Prllsidia aos destinos da Cama­

-ra, ao .tempo, o distinto louletano e

homem 'de bem, sr. Franoisco Guerrei·
ro Barros que ao ,problema em q.uestão
dedicou toda a sua boa vonta:de e· inte­
ligência, em ordem a encontrar-se solu­
;'ção- justa e legal que salvaguardando os

interesses da terra e do interessado,
não merecesse reparo honf;'sto.
Se a memória nos não trai, um dos

óbices a resolver era o de saber se se

encontrava aprovado ou não - isto é,
se tinha existência legal � o œnteplano.
de urbanização de Quarteira.
Na verdade, se se encontrava apro­

vado, a pretensão do interessado era
inviavel em virtude do local estar des­
tinado a outro fim. Se não, o requeri­
mento podia ser deferido.
Debruçou-se o presidente sobre a hi­

pótese, tendo concluído que o menciona­
do 'anteplano não se encontrava apro­
vado na zona em apreço, por razões que
a Camara aceitou e, 'naturalmente, não
enj(!ita.
Cumpre esclarecer mais que e/!.ta, em

demorada e ponderada analise da situa­
ção de facto com particular saliência
do interesse para a praia e região, mín·
gua de obras e de espíritos de iniciati·
va notados a tal escopo e, escutando,
de viva voz, as reiteradœs e constantes
razões do referido industrial, chegou à
conclusão unanime, que se devia
atender.
S'e errar é humano - não se repelindo

que tal tivesse acontecido - a verdade'
é que ha algo de mais chocante, como

seja o pretender atirar com o manto de
culpa para as costas de quem 'agiuña
melhor das intenções e atendeu os mo­
tivos do interessado, embora estes, em

abono da verdade, não tivessem sido
decisivos.
A Camara, esta e outras, ao deliberar,

usa nortear-se por razões de oportuni­
dade e conveniência. Se tudo corre pelo
melhor, limitou-se a cumprir ,o seu de­
ver. Se assim não é, atropela a lei ou,
não sabem o que fazem os seus compo­
nentes!
'Sinal dos tempos .•.
À luz de razões de ordem moral pode­

rá assim pOr-se o problema sem trair
os factos e elementos equacionados na

proba deliberação.
5 - Reza o seguinte o art.O 4.0 da lei

n.O 1l.073, de 28-12·1954 - não de 1945,
como se lê na carta:

�As licenças para a const?"Ução, am·

pliação ou adaptação de qualquer edifí­
cio, ou parte dele, com destino a esta­
belecimento hoteleiro ou similar até 'Il. °

classe, só poderão ser concedidas depois
de aprovado o respectivo projecto pelos
serviços de turismo, entendendo-se que
esta aprovação abmnge a designação e

claasilicação de estabelecimento».

Ora, o interessado requereU à Camara
licença de construção para um «Pavi­
lhão de Quartos».
Âo pretender enquadrar.-se o facto .âa

previsão geral e abstracta .âo texto le­
,gal pela mente de quem pretendia ,con­
.. cedê-la perpassou a dúvida se a dita
obra se encontrava abarcada pela letra
ou ,espírito daquela disposiçã,o legal.
Aconteceu mesmo que, a .dúvida sobre

a obrigação de enviar' o processo aos
serviços de turismo foi op_ortunamente
comunicada ao interessado que ficou a

saber., desde logo o risco ·da satisfação
'do seu pedido apesar da autorização

-

municipal.
E, a verdade é que, não obstante, as'

afirmações peremptóriœs contidas na
. car.ta do' sr. José Alves' Passos e8'sas
dúvidas ainda hoje subsistem, pélo me­
nos no nosso, espírito, em caso de Pa­

. vilhão de Quart9s ...
Como vII, sr. José Alves Passos se

alguma moral líá a colher não cindará
longe da mais que', velha máxima:
"Por bem fazer, mal haver h>
Enfren,temos a segunda parte ,da acu­

sação, não sem vincœ-mos a convic­
ção de ficar reduzido às devidas pro­
'porções o. reparo,' que ousamos demasia­
do ligeiro, do senhor.. em questão no
,tocante ao «erro» e «omissão' 'do cumpri­
'mento da lei» por parte deste Município.

6 - Vejamos o caso do caminho:
Apresentado o falado projecto, dada a

proximidade daquele e, com vistà a·pre­
venir equívocos, foi salientado ao reque­
rente - coisa aliás desnecessária - que
não ocupasse o seu leito por o mesmo
se encontrar afectado ao uso público,
não podendo a Camara deliberar a res­
peito sem se 'determinar pelo condicio­
nalismo legal, bem presente pois, pouco
antes, t�vera que enfrentar recurso
administrativo por, em pouco remota
conjuntura, se haver sobreposto a boa
vontade ao que legalmente estava e
está preceituado.
Todavia aconteceu que chegou ao

conhecimento, pelo menos de alguns
componentes da Camara, que o dito
requerente começara... por se servir
do leito do caminho para aí construir
fossas!
Embora se reconheça que tal via não

terá importancia de primeira, o certo é
que se cruzar os braços perante «factos
c;onsumados», como o epigrafado, de ho­
Je para amanhã cada qual pœssará a

co?,!struir s�bre terreno do domínio pú­
blwo, at�ng�ndo-se o caos e a anarquia.
.

O sr. José Alves Passos, porventura
�mag�nou as consequênciœs que adviriam
se a Camara ousasse agir com o rigor
seco da lei perante tal ooupação?
Já pensou na situação criada por tal

precedentef
Medite, �om a isenção possível, para

pOder aJu�zar das dificuldades que a
Camara tem que enfrentar.

O man�o, desoricionário e antipático,
não se ajusta à oonduta seguida peran­
te o. abuso verifioado, pese a quem não
que�ra ver com olhos imparciais e de­
sapaixonados.
Mas, adiante.
7 - Mais uma vez e, vencendo razões

vulgares, tentou a Camara solução di­
tada pelos superiores interesses do bur­
go, sem curar de atitudes desneocssà­
riamen�e menos elegantes, repetindo de­
lt�eraçoes extr.emas e dar remédio legal,
ajustado ao �nteresse partioular sem
prejuízo do munioipal:

O requerente ofereceu o terreno fron­
te�ro à unidade industrial para arrua­
mento mas, quando avisado para de­
sobstruir o caminho, 'assim fez, contudo
com a represália do entaipamento da­
quele!
Por outro, lado, .arroga-se um tercei­

ro a direito 'de acesso ao caminho em
virtude de ter porta que para ele deita
directamente.

'

O dito requerente, mudando entretan­
to de opinião, retirou a oferta.
Perante tais dificuldades, evitáveis,

em nosso parecer, tem sido difícil e
morQso enoontrar-se solução à altura

minas de potas­
-AlgarveJ

Há
sa no

rConolU8llo dá 1.· pdl1tnaj

tés ou dos feiticeiros velhacos das
tribos cafreais, damos, certo cré­
dito aos vedores desde que, em cer­

ta ocasião, vimos escandalizar-se
uma vara nas mãos de um colega
dotado dessa misteriosa percepção
telúrica que transmite à sensibi­
lidade humana certos acidentes mi­
nerais ou 'Iúdrícoa.que ocorrem sob
os nossos pés. E com a liberalida­
de dos espíritos abertos às gran­
des e misteriosa:s revelações da Na­
tureza, aceitámos em principio. o

Vício fumar
·Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

�ABADIAS e no prazo máxi­
. mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito ab$oluto.· Envie
'20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Travessa dos
Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

dos interesses gerais e que' a lei não
oondene.

"
"

Se, a tal vontade é oposta resistén·"
oia, algo afrontoso em certos aspeotos,
oomo agir?
Não pedem nem querem os oomponen­

tes desta Camara «desoulpas» de quem
quer que seja e muito menos de quem'
põe a «capa» de «vítima». Querem tão
sõmente boa vontade e compreensão o

que, sr. José Alves Passos, é um pouco
diferente! '

O respeito e alegancia, pelo menos,
na medida exacta de conveniente reoi­
procidade é dever, não usando ser mer-.
cê suplicada, por ninguém, inolusive
nesta oasa, aonde acorrem todas as se­

manas; os componentes da Camara, sem
qualquer vantagem material - bem ao

contrário! - dando o melhor do seu

saber e boa -vontade aos 'problemas que
mais interessam aos outros, em geral.
Já pensou nisto?
8 - Segundo julgamos saber, há pou­

cos diœs, foi sugerida, por via particu­
lar, uma solução que mereceu aplauso
da pessoa enoarregada de zelar pelos
interesses do aludido indústrial, conce­

bida nos seguintes termos:
Manteria o mesmo a oferta do terreno

para o arruamento fronteiro à pensão
e a Camara promoveria a desalectaç40
do oaminho.
Por que se não concretiza tão pronto

e efioiente rem(ldi,o, Ilobretudo para o

mencionado indivíduo que alega prejuí­
zos de montar
Ao que no.s consta, a culpa não é da

Camara ...
Por outro lado, afigura-se que esta

não poderá encarar a desafectação sem

previamente encontrar solução para o
novo oaminho.
9 - Finalizando este também longo

arrazoado, trabalho extra que algum
preju'!zo causou às nossas aoisas parti­
oulares, já afeotadas pelo ,tempo que
lhes tiramos para nos oouparmos, como
podemos e sabemos, da gerênoia da
coisa munioipal, não pudemos porém
oalar a ligeireza do seu comentário e

fazer-lhe o presente reparo, informan­
do-o ainda que a moedá corrente na

Administração é a honestidade, constru­
tiva e desinteressada.
E, se ,algumœs dúvidas ainda lhe as­

sistirem, poderá certificar-se ao vivo e
real com os elementos e informações

.

de que nela dispomos e que não usa­

mos esconder.
10 '-- Termino, com o esclarecimento

de que não tercei armas por outrém,
li-lo, na condição de vereador dá ca­
mara de Loulé para a qual foi injusto
e pouco razoável.

a) Manuel Mendes Goncalves

Esta noite realiza-se nova sessão

·do Ciclo Prõ-Ionservatõrio Regional
-do Algarve, na Casa' do Algarve

que se. assinalava 'na carta do Es­
tado Maior. Fantasia, delírio, mís­

. tificação? .Não sabemos. Mas que
diabo lucrava o vedor em nos con­

.
vencer das suas verdades, saben­
do antecipadamente que da nossa
parte não havia correspondêncía
monetária para a exploração r t
E aqui suspendemos as nossas

considerações para informar que
as minas de potassa alsacianas
_produziram o ano p a s.s ad o

,.10.860.265 toneladas de silvinite,
que a conjuntura económica lhes
foi favorável e que os empresários
tiveram f�tos Iucros, pois .obtíve­
ram, além de outros produtos sub­
sidiários, 1.658.333 toneladas de
potassa pura. E como nada con­
'traria a existência no Algarve de
jazigos de potassa, remetemos os

interessados para o:yedor -- se a

inexorável, ínequívoca e eficaz lei
da morte e da anulação definitiva
não o atígíu ainda.

,

PHtLlSHAVE
DE PILHAS

.ESC. 495$00

A segunda sessão cultural do ciclo
.Pí-ó-Conservatórto Regional do Algar­
ve, realiza-se hoje, às 21,45, na Casa
do Algarve, sendo conferente o críti­
co musical sr. Nuno Barreiros, e estando
confiada a parte artística à poetisa ,al­
garvia sr.s dr.» Ire1J.e Calapez, que ver­
sará o tema «Poesía 'de João -Lúcio»
seguindo-se a declamação de versos do.
poeta, e um concerto de. piano, pela pia­
nista algarvia, laureada pelo Conserva­
tório Nacional, D. Mæria Teresa 'COrreia
dos Santos Guimarães.

'

Como na primeira sessão, a entrada
é livre. '

PRECISA�SE

Revista «Auá�'>
A revista, «Auge», do México, de que

é .dir'ector o sr. Júlio Gàrcia Lourdes,
·publiCo.u um número de 306,.páginas,
.dedícado ao Portugal de hoje, RO qual
se apresentam as nossas actividades
e as realizações mais impo.rtantes nos

domínios do ensino, da saÚd;', da elec­

trificação, do turismo, etc., "tudo 'acom­

panhado .de interessante documentárro ,

gráfico. No mesmo' número fornecem,
-se amplos elementos escritos ·e"gráfico,s
sobre o progresso da provincia. de Mo,
çarnbique. No artigo de abertura, o di,
rector da revista analisa ã nossa posição
no Mundo em face dos ataques que nos

movem e defende 'os Justosvroros de
Portugãl.

,. '

«Repliblica da África do Suh,.
·0 Fundo de Fomento de Expprtação,

organismo que se tem revelado muito

.útíl na missão que lh� Incumbe, acaba
de editar uma elucidativa monogr-afia
.sobre a «República da 4-frica do Sul»,
fazendo parte dos Cadernos de Informa,

cão Comercial. O trabalho divide-se em

'cinco capítulos: Consíderacões gerais,
Produção, Comércio externo, Comércio
em Portugal e Métodos comerciais. Va·
lorizam-no grande número de quadroG
estatísticos, ' uma pormen0rizada relação
das importações e exportações e algu'

- mas gravuras,

¡Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios.
agências comerciais 'OU resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua ..Filipe ,Alis�
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

Monte

Motorista de pesados.
.

Dirigir-se aJoão deSou­
sa Murfa-Areei;o-lou­
lé - Telefone 167.

CANAS V�lHAS
�

Muito desenvolvidas, vende
"

quantidade avultada

José t=u dado J ú,n ior

.p L A C A D E ,

F B R AS ,,'D_ E
...

M A '.D .E 'R A

,

AGENTES EM
TODOOAL­
GARVE

-

QUALIDADE ESPESSURA PRfÇD M 2

DURO 2,3 m/m 11$00
DURO 3,2 m/m 13$00
DURO 5 m/m 17$00

TEMPERADO (a óleo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) 5 m/m 22$00

PERFURADO 2,3 m/m 19$00
PERFURADO 3,2 m/m 22$50

- .
-

MEDIDAS: 2,75-2,13-4,88 e 1,22x1,70 m

Fábricas MENDES GODINHO, s. A.R, L. -Tomar

:ADOBAt:lo MODERna
PARA APLHAtlO fOLIAR

f � Rf�O L I
20-30-10'· 20-20-20
, .

Com ollgo-elementos,-illcluln_
do BORO, C.OBRE, ENXU­
FRE, Mj\GNESIO, FEHKO,
ZINCU, COLBATO e

MANGANÉSIO.
100 01. SOLÚVEL NA ÁGUA

�AI'mentaç80 das plantas por soluçã() líquida, através das suas folhas.
CRESCIMENTO REGULAR E-RÁPIDO // COLHEITAS ABUNDANTES E PRECOCES 1/ BENEFicIO.S ElEVADOS

fU,fC 1,1 - o lIdubo
.. !deal nas cul1l!ras da vinha, batata, trigo, centeio,

ceVada, aveIa, arroz, fel)ao, favas, ervIlhas, tomates', melões hortaliças
,árvores de fruto, etc. ."

HlM ff ... f()U NÁÚ tiÁ ,U _JlllmU (lUf Sf [)Á() CVM ()S
4[)UI3()S N()..,M4IS (lU41'11()()' S4V AI<II4.ST4[)()S I>fL4S ÁC3U4S

I2f�ULTÁI)()S SUl2l>l2ffN[)fNT,fSI 4Um(¡nf"s dQ pr"duçiiv
qu" vii" até /iV 010 d" n"rmal. JlrQços rQduzidos, 'tornando a

aduba�iio Qu,nvmica.

EstabelecÍDlentos
ERNESTO F.

4e Importação
D'OLIVEIRA

LISI3()A
R. dos Sapateiros, 115.1.0

Tell'fs. 1j22478 e 5�2484
Tell'grat¡las - LAVOURA

S. A. R. L. I>VI1TV
R. Mousinho da Silveira, 195-1.°

Telefone 22051
Telegramas - NES fEIRA

A :madeira :mais eeonó:miea

TABELA
VENDA
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Erro que o ciclone de 1941
previu - a condena.
da barra de Tavira

-

nao

ção
cho. Atenuante para a «malfadada»
barra.

'

A verdade é que o mar, precipi­
tando-se continuamente por aquele
incipiente e descurado canal, devo­
rou quilómetros de ilha e vai hoje,
nos dias de vendaval, rebentar so­

bre as portas da povoação das
Cabanas.
Por que não se evitou em tempo,

com tima despesa mínima, tão

grande prejuizo económico e a des­

truição de Cabanas? A barra de
Tavira é charra de capitais. Ate­
nuante para a «malfadada» Barra.
Em parêntesis se diz que a des­

peito da malfadada adjectivação de

«malfadada», os maritimos de toda
a costa algarvia, nas horas temero­
sas da tormenta rija, não se aven­

turavam nas outras barras e de­
mandavam a barra de Tavira na

certeza de menos perigo de nau­

frágio, dada a sua orientação no

mar, defesa e pouca extensão.
Conheciam-na, assim por «Barra
da Salvação».

Q,ue diferença entre a opimao
dos marítimos e o artigo! Atenuan­
te para a «malfadada» barra.
Assente como fica que foi o ci­

clone que abriu -a ,barra do Cochi­

cho, causa de todos os males, res­
ta esclarecer que foi precipitada­
mente que a Imprensa deu a notí­
cia, vai para nove meses, de que a

barra de Tavira estava de novo

aberta. Assim também parece pre­
maturo dizer-se agora que ela vol­
tou a assorear, Nada disso. A bar­
ra estava e continua em obras.
Disse-se aberta quando se esta­

beleceu de novo a ligação entre a

costa e o rio, porém não «aberta»
à navegação pois que não foram
ultimadas as dragagens nem as

obras de defesa. A ausência das
últimas permitiu, durante o Inver­

no, algum retrocesso no trabalho

produzido. Nada mais. Não está no­

vamente assoreada. Atenuante para
a mísera barra.
A finalizar endossa-se aos téc­

nicos competentes o estudo sério
do que hajade fazer-se que melhor
sirva os ínteresses do porto de Ta­
vira e proteja a boa gente das Ca­
banas. Lavagem de mãos da per­
versa «Barra da Salvação».
Prossiga o julgamento. Outra

testemunha, ..

(CcmclU8tJ11 IÜI 1.· pdu'na)

Porém, porque se nos afigura in­
dispensável fornecer mais alguns
esclarecimentos sobre o fenómeno,
(perdoe-nos o celebérrimo Entron­
camento), para que o quadro fique
mais nítído a quem queira bem

julgar as responsabilidades do no­

meado acidente hidrogrâfico, pedi­
mos vénia para aqui os deixarmos
sinceramente.
Podiam na verdade os «espigões»

de pedra lançados no mar para de­
fesa e no prolongamento da barra
de Tavira originar. que as fortes
correntes poente-nascente flectis­
sem sobre os areais da ilha, a nas­

. cente da barra, desbastando-a na

sua largura; coisa a que fácil seria
dar fim, segundo parece, com o

aumento dos «espigões» para fora,
já que o remoinho da corrente, em
tal caso, era atirado mais à frente
e para o largo, salvando os areais.
Verdade porém é, que ninguém fez

qualquer obra dessas e a barra cre­

mos que estava incapacitada de
fazê-lo por si própria. Atenuante

para a abominada barra.
,

Todavia, em menosprezo por
aquele possível trabalho de desgas­
te dos «espigões», a ilha continuou
imensamente larga e alta, para la­
var e durar.

,

Não foi isso que fez abrir a bar­
ra do Cochicho, assim chamada

porque, segundo a lenda, foi um

pequeno bote com esse nome a pri­
meira embarcação que se aventu­
rou naquele fio de água, então bai­
xo e estreito.

Se se tivesse encanado para ou­

tro sitio o ciclone de Fevereiro de

1941, a coisa não acontecia. Foi na
verdade ele o culpado, como de res­

to, e muito bem, diz o focado arti­

go. A violência daquele ciclone
trouxe consigo alterosas vagas que
lamberam e cruzaram a ilha, 'até
aorío: precisamente no ponto bai­
xo onde, nas grandes marés, e mui­
to antes da exi8tência da barra de

Tavira, as ãguas da costa chega­
vam a ligar às do rio.

Ali, o trabalho das vagas abriu
um pequeno canal que, passe o eu­

femismo, podia logo ter sido tapa­
do com quatro alcofões de areia.
Como ninguém o fez, não se sabe

porquê, ali ficou pois a origem das
l1tanias da perda da ilha e do rio
das Cabanas, da futura destruição
deste agregado ribeirinho e do bap­
tismo de «malfadada» - foi assim
tratada no artigo - para a barra
de Tavira que bem parece estar

pagando as favas que o ciclone

Comeu. Não era pois à barra que
cumpria deitar os quatro alcofões
de areia faltosos na barra do Cochi-

Sebastião Leiria

Se deseia mobilar o leu lar.
com requintes de bom, gosto
e elegância visite 8S grandes
instala,õel da casa,

Horácio Pinto Gago
R. Frutuoso da Silva (R. dos Elon-tbelros)
Av . .José d� Coeta Mealha, 23 - Telef. 83

LOULÉ
, MOIILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

Pre,os fora da tODCorrênda /// As mobllias são entregues pela furgoneta da tasa

S
RAZÕES

por que deve preferir os

ARHAZ£NS

1 - Vendem tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores, Fel­
rantes e Beneficência.

3 - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras oferecem um

lindo saco plástico.· ,

5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Escreva hoje mesmo para os Armazéns do Conde
Barão, Lilrgo do Conde Barão, 42, em Lisboa-2. Pe­
ça amostras ou encomende o que desejar e ser6

atendido/a no mais breve espaço de rempo.

Um livro s o breo a epopeia
henriquina distribuído como

prémio escolar

Carreiras de camione­
tas entre Alcantarilha
e Armação de PeraNas escolas de França está a ser dis­

tribuido como prémio oficial o livro

«L'Epopée maritime de Henrt-Ie-Navíga­
teur», da autoria do escritor Jean d'Es­

me, pr-esidente da Academia das Cíên­
cias do Ultramar, de Paris. Do referido

livro vai ser publicada uma edição por­

tuguesa pela livraria Progredior, do

Porto.

(ConcJIUIJo da i» "U'-)

nísmo oficial competente, os seguintes
esclarecimentos:
Sendo a peticionária da referida car­

reira a E. V. A" já concessionária do

serviço de passageiros entre Aléanta­
rilha e Armação de Pera, cujo serviço,
porém, só estava autorizado para os

meses de Verão, não havia que ser

autorizada uma nova carreira mas, tão

sõmente, que este servíco sé tornasse
efectivo para todo o ano, podendo a

empresa requerer para os meses de In­

verno, de menor movimento, a uttlíaa-:
cão de carros mais Jígeíros, cujo tipo
deveria indicar para a devida autori­
zação.
Tais elementos já foram presentes,

pela E. V. A., à Direcção-Geral dos
Transportes, pelo que se aguarda o seu

breve deferimento, ficando assim satis­
feita esta legitima aspiração.
Da Empresa de Viação Algarve, Lda.

e sobre o mesmo assunto, recebemos
uma carta que fornece "esclarecímentoe
semelhantes, dizendo-se que foi efecti­
vamente

.

negada a carreira solicitada

mas facilitou-se a inclusão de automó­
veis ligeiros na existente, de forma a

efectuar-se durante todo o ano o servi­
co. Isto significa que, embora negada
a carreira requerida, foi facilitada a

reallzacão do pretendido. por maneira
diferente. Desta forma, espera-se iniciar
em 1 de Julho o serviço entre, Arma­
ção de Pera e Alcantarilha e mantê-lo

durante todo o ano.

PESTANAS
Lindas, sedosas e fartas, conseguem­

-se com o uso diário do (: IL 'V�Cll.
Frasco 17$70, pelo Correio 21 esc.

QUER EMAGRECERl
·Use C�IMI n ,0 36 d'VrC:QI em

fricções sobre a parte que quiser .ema­
grecer: costas, ancas, ventre, seIos e

pernas. Preço 2Ç)5liV, à c o b r a n ç a
345(}V. Pedidos a J. N()\la!s. RUa To­
más Ribeiro, 107, ric - Lisboa.

. T

ARMAZENS
Vende-se dois arma­

zéns, contiguos, em Vi­
la Real de Santo Antó­
nio, em bomCestado de

.. .,

conservação.
Inlorma-se nesta Re­

dacção (1586). TINT4S «fX£flSI()�)

Kelvin Hughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO

* A merca que equipe es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

o panorama desanimador
do concelho de Alco,utim

(Ol1nclU8tJo IÜI 1.· paU'na)

ambiente de desconfiança; de divi­
são; de incerteza e ódio. Era bem
melhor que procurassem pôr de

parte todos os mal-entendidos e

chamassem todo o povo à união, e

enfileirar pelo lado das boas rela­

ções de amízade que deveriam'

subsistir, para a defesa dos interes­
ses de Alcoütím, ou então, que se

vão, embora, que nos deixem em

paz, porque a sua actuação, sob o

capítulo a que me venho referindo,
é simplesmente perniciosa ab in-
teresse geral».

'

Este desentendimento tem-se re­

flectido gravemente no hospital
local cuja actuação é deficiente,
com prejuízo para a economia dos
pobres do concelho e grave amea­

ça à economia municipal. E quanto
a assistência, diz-se no documento

que ela é quase nula.
«E é quase nula - acrescenta­

-se - porque a sua organização
deveria ser a união intima entre o

presidente da Câmara, o padre e o

médico. Mas, pelas causas já ex­

postas, não há união e até pelo con­

trário, há a crítica apaixonada,
baixa e vil, que nada constrói e

tudo destrói,. com manifesto pre­
juízo dos pobres do concelho. Conto

reorganizar convenientemente a

Comissão Municipal de Assistência,
e pedir a valiosa cooperação dos

�***********************,

digníssimos presidentes das Juntas
de Freguesia do concelho, de forma
a estudarem-se as soluções mais

adequadas para se prestar auxílio
aos pobres e desamparados da sor­

te, neste concelho».
No documento que estamos a

apreciar refere-se que nos últi­
mos três anos quase um milhar de

crianças beneficiou da estadia na

praia de Monte Gordo, agradecen­
do-se as facilidades concedidas pe­
los srs. ministro da Educação e

director escolar do Distrito para a

sua instalação nas escolas daquela
praia.

Obras de comunicações e de
abastecimento de égua

No que respeita a estradas, espera-Se
que seja iniciada a segunda fase da

estrada para Guerreiros do Rio. Con­

tinua em curso a construção da nona

fase da estrada municipal de Mar-tlnlou­
go ao limite do concelho, por Vaquei­
ros, que foi adjudicada por 405.000�00;
continuam ' também em execuçao" as
obras de construção dos lanços de Giões
a Clarines e Santa Marta a Pateiro, da'
E. M. 507 de Giões a Alcoutim. Espe­
ra-se que venham a ser comparticipa­
dos, no presente ano, mais dois troços,
cujos projectos já, estão em poder d<?
Municipio: o prírñeiro de Farelos, com

Iígação para Farelos, de Baixo, até Pe­
reiro, e o segundo de Pateiro a: Cortes,
Pereiras, Alcoutim, e espera-se que GS

trabalhos da segunda fase da E. M. de
Alcaria Cova a Alcaria Queimada, sejam
iniciados ainda dentro do primeiro se­

mestre.
Foi encarregado o sr. eng. João Deo­

dato Neto Caboz de proceder ao estudo
e elaboração do projecto da décima fase

da. estradá municipal de Martinlongo
ao limite do concelho por Vaqueiros.
Ne relatório mencionam-se diversas

verbas concedidas pelo Ministério das
Obras Públicas para vários melhora­

mentos e agradece-se ao titular desta

pasta e aos seus colaboradores o interes­
se e o carinho manifestados pelo conce­

lho de Alcoutim. Congratula-se também
o sr. presidente do Municipio com o

facto de terem sido adjudícadag as obras
de esgotos e abastecimento de água à
sede do concelho assim como também
a melhoria do abastecimento de água
a todo o concelho, dotando-se os poços
de bombas e defendendo-os de ínquí­
nações.

Técnico

A solução do problema
escolar do concelho

E:rame. de admi••ão à Escola
Inda.trial e Comercial de Vila

R.eal' de Santo 'António
'

Em Julho, decorrem na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António os exames de admissão,
sendo o prazo de requerimento de ].5
a 25 de Junho e constando os documen­
tos a entregar pelos candidatos de-rela­
ção afixada no átrio da Escola.
O horário dos exames é o seguinte:

(1.' chamada) 16 de Julho, às 9 horas,
redacção; às 10,30, ditado. 17 de Julho,
às 9, desenho e às 10,30, aritmética e
geometria. (2." chamada) 23 de Julho,
às 9, redacção e às 10,30, ditado. 24 de
Julho, às 9, desenho e às 10,30 aritmé­
tica e geometria.
Após a afixação das pautas relativas

à frequência do 3.° periodo escolar, se­
rão requeridos pelos alunos os exames
do ciclo preparatório, dos cursos de
formação e dos cursos nocturnos.

Pa••eio de estado de alano.
da Escola de Vila R.eal de

Santo António

Procurando integrar a sua acção edu­
cativa nos príncíptos da Escola Nova,
realiza hoje a' Escola Industrtal e Cá­
mercial de Vila Real de Santo António,
com os alunos do 2.° ano dos cursos de
formação Industrial, uma visita de estu­
do à cidade de Beja e às instalações
industriais da empresa das Minas de
S. Domingos.
Os alunos serão acompanhados dos

respectívos professores, os quais, con­
forme as suas especialidades, se referi­
rão aos temas: Beja, do ponto de vista
histórico, monumental e agrIcola; as
Minas de S. Domingos e a metalurgia.

No que respeita ao ensino, diz o rela­
tório que no presente ano devem ser

iniciadas as construções dos edifIcios
escolares do Pereiro, Giões e Vaquei­
ros, ao abrigo do Plano dos Centenã-.
rfos, e que foram pedidas as constru­

ções de salas para funcíonamento de

postos escolares em Santa Marta, Fon­

te Zambujo, Farelos,' Santa Justa,'Bar­
rada, Tremelgo, Zorrinhos, Galachos e

Bemposta.
No que se refere às contas do exerci­

cio, verifica-se que o total das receitas

ordinárias referentes ao ano findo, foi
de 307.901$50 e das extraordinárias, de
1.236.755$00, no total de 1.544.656$50; e

as despesas ordinárias f o r a m de

306.635$90 e as extraordinárias de

1.159.925$50, no total de 1.466.561$40.
Depois de se fazer o elogio do novo

chefe de secretaría, sr. Angelo Camara­
da Carro, furtcíoáârto «digno e cuida­
doso», o relatório termina dizendo-se

que se redobrará de esforços no sentido
de se conseguir mais e melhor.

Prln-tárlo

A seü pedido, foi exonerada de regen­
te do posto escolar de Ameixeira (Al­
jezur.). a sr.a D. Mariana Baptista
Abilio.
- Foi autorizado o funcíonamento da

escola mista de .Pechão (Olhão).
- Estão vagos lugares nas escolas

primárias masculinas de Estômbar (La­
goa), Almansil e 4.° lugar na n.» 2 da
sede do concelho de Loulé e mistas de
Vilarinhos (Alportel), Sargaçal (Lagos),
Nora (Silves) e Hortas (Vila Real de
Santo António).
- Foi convertida em 16.° lugar femi­

nino, a escola mista da sede do conce­
lho de Faro.
- A sr.« D. Maria Lutgarda Brites

Passos Pinto, professora do quadro de
agregados, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Arceolindo Maria
Cardoso.

************************

Foi transferido do tribunal da comar­
ca de Cuba para a 2. a 'secção do de Fa­
ro', o sr. Orlando Ferreira Ramalho,
oficial de diligências.

OS VINHOS
TÊM MAIS VALIA

DEPOIS DE FILTRADOS

ATRAVÉS DO

FILTRO «SEITZ» de KIESELGUR
SEITZ'::WERKE GMBH

ALEMANHA

Representante Geral eDI Portugal:

fREITl\S1\. VI'LAR
Rua Pedro Ivo, n.O 4_2.°, Dto.-LISBOA-5-Telef. 725849
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A liberdade de exportaçao
da 'grainha' de alfarroba

rConclus(Jo da' 1.G• pági7¡IJ;J

landeses, de Agosto de 1961" encon­
trámos um estudo muito desenvol­
vido sobre a forma de melhorar o

valor alímentar do' .pão de mílho
que na zona norte do País ainda

, tem um grande consumo, em que se

aconselha a adição àquela farrnha,
de 10 % de farinha do gérmen da

grainha da alfarroba. Assim se ve:
rifica o aumento de volume deste

pão, o sabor e' sobretudo o. valor
vitamínico. Os referidos .10 % da
farinha de gérmen têm um valor
bastante superior aos 2$80 por qui­
lo por que ele é vendido às rações
para gado. ,

Num dos últimos números do «Boletim,

da Direcção Geral dos Serviços Indus­

triais»' (25-.4_1962), pode ler-se o pedido
da socíedade de Produtos Lâcteos, para
ser autorizada ,a fabricar, em Avanca;'
farinha de alfarroba, para preparação
de, especíaltdades dietéticas Nestlé, par­
te com destino: á' exportação e outra

parte' para, 'ser 'utilizada pela própria
requerente ,- o-que de certo modo veio

ao encontro do que afirmâmos no últí­
mo artigo.
Quer dizêr, que a Suíça, não podendo

importar a nossa grainha, pretende
transformá-Ia em Portugal, em valiosos
produtos acabados, que exportará para

os grandes mercados consumidores, em

vez da'simples farinha', como fazem as

fâbricas de Faro ..

Uma outra afirmação do nosso inter­

ioc:utor, foi de que em Espanha não se

trabalham melhor as farinhas da grai­
nha de alfarroba' dó que em Portugal.
Nós poderíamos responder que «pre­

sunção e água-benta. .. ».

Na verdade, a Espanha produz cerca

de'100.000 toneladas de alfarroba por
ano, ou seja três vezes a nossa produ­
ção; tem a indústria; de moagem mon­

tada desde 1925 e exporta farinha de

graíríha desde 1929, No' nosso País,

aquela indústria foi montada em 1946

e ,só se começou a exportar' no ano se­

guinte,
Só agora o nosso Instituto Nacional

'ile -

Investígacão Industdal, de, criação
recente, vai, estudar em profundidade
o valor industrial e as' apücações das

farinhas da. alfarroba.
No Congresso Lúso-Espanhol para o

Progresso das' Ciências de Lisboa, em

19(10, ouvimos, dizer ao prof. dr. An­

tónio Pereira Forjaz, numa das sessões

de Química, o que representava então

o altíssimo valor cientifico do Instituto
Nacional de Investigação Industrial es­

panhól.
'

J'â em 1952 se tinha conseguido pre­

parar em Espanha. a partir, da vagem

uma farinha desprovida de cor ,e eheí­

ro;' com+ umá. -rique'za�em' .acücares de

70% e, portanto, própria para a, indús­

tria de confeitaria" onde tem larga apli­
cação, aliâs.

o que talvez muitos algarvios desco­

nheçam, apesar da sua «falada» ascen­

'dência árabe, é que nesta lingua, as

sementes de alfarroba são conhecidas

por «karats» e que serviam, na mais

remota antiguidade, para pesar o ouro

e os diamantes. Desse facto deriva a

palavra quilate, hoje utilizada para de­

signar a unidade de medida ,do ouro.

Em ·lingua inglesa a aJIarroba tem

até o nome dé St. John's bread - o

pãG de S. João - referindo-se ao facto

de' ela ter alimentado S. João Bap­
tista, quando se retirou para o deserto.

O «Novo Testamento», que veio até

�[ltSlr��S 1�lt �[ANI
VENDEM-SE
Tratar, COI"l'"l

J. R. CAMPOS
CASTRO MARIM

BEBA' "Ãa'UA-
das Caldas 'dê Mpn�hique. ,

,

.

De:,mesa' e "gaseificaô,!: ,

.

Almoço de homena­

gem à colónia algar­
via de Lisboa

O Centro de Profilaxia, com sede em

Lisboa, prestou mais uma homenagem
à colónia algarvia da capital e ao Al­
garve, num almoço de confraternização
realizado no restaurante da ,Casa Mili­
tar. Presidiu o sr. conselheiro Afonso
de Melo, presidente do conselho pleno
da colectividade, ladeado pelos dirigen­
tes da mes'ma, srs. prof. Costa Sacadu­
ra e dr. Paulo Canto, e pelos repre­
sentantes da Casa do ·Algarve, srs. ma­

jor Mateus Moreno e esposa; dr. Hum­
berto Pacheco e esposa; Hermenegildo
Neves Franco, major Nascimento Moura
e Jerónimo Gregório Marcos. Aos brin­
des, usaram da pa-lavra os srs. drs.
Paulo Canto e Costa Sacadura, e sobre
os valores literârios e possibilidades
tur!sticas do Algarve, OS srs. Hermene­
gildo Neves Franco, J. Gregório Marcos
e as poetisas D. Laura Avis e D. Ilda
e Argentina Fernandes, D. Eduarda
Ventura e D. Maria Adelaide, sendo
recitadas algumas das melhores compo­
sições de João de Deus, Cândido Guer­
reiro, Júlio Dantas, João Lúcio, Ber­
nardo de Passos, Emiliano da Costa e

outros nomes consagrados das letras
algarvias.
Agradeceu as referências feitas ao

A.lgarve e à sua Casa Regional em Lis­
'boa, o respectivo presidente, sr. major
Mate,us Moreno, tendo encerrado os
brindes o sr. conselheiro Afonso de
Melo.
A homenagem terminou com uma vi­

sita ao «Micro-Jardim» do sr. Fernan­
do de Figueiredo, onde foram admira­
dos vários ensaios de figueiras aquá­
ticas,

nós através, da' «Vulgata Latina», tra­

.duaíu .locusta, que tanto pode ser gafa­
nhoto :como .alrarroba, pela priineira
fôrma."

,

Daí" para os latinos, S. 'João Baptis­
ta seter alimentado, no 'deserto, 'de ga­
tanhotçs e mel stlvestre, o que para
os angto-saxões. foi de alfarrobas e mel,

Sucede, porém,' que certas tribos' do
interior de Marrocos ainda hoje 'a ut.ili­

.sam largamente na sua, alimentação.
SolÍ o ponte de vista industrial; sa­

bemos que' os 'caros
t

tecídos de 'algo­
dão suíço, alguns dos quais são vendi­

dos nas lojas de modas de Lisboa a

cerca de 300$00 o metro, têm um acaba­
mento em que intervém a goma' da
grainha de alfarroba, porque esta me­

lhora o lustro do tecido e dã ao fio uma

especial consistência, força, elasticida­

de, firmeza e suavidade. 'Por outro lado

não afecta as cores e serve como aglu­
tinante dos materiais que dão' peso ao

tecido, como sejam o caulino, o 'talco, a

barita e o sulfato de magnésio. Esta

utilização deve-se à descoberta que
se tinha feito, à volta de 1920, de que
as múmias dos Faraós estavam envoltas

em telas' impregnadas de um preparado
obtido a partir das sementes da alfar"

roba, facto a que se 'atribuiu a sua lar­

ga durabilidade.
E porque o alto valor deste produto

ínteressa ser devidamente cenhecído por

produtores e consumidores _:_, visto os

industrãaís de Faro se queixarem do

desinteresse da indústria portuguesa,
de uma forma geral, é preciso acrescen­

tar que, em Espanha, as indústrias de

massas alimentícias, de bolachas e de

queijos" utilizam largamente os vários

derivados da alfarroba.
Se, como se diz, a indústria portugue-:

'sa não se interessa pelo valor indus­
trial e alimentar dos derivados da grai­
nha da alfarroba, de forma, a valorizar

este tanto como deve - então que se

dê possibiIidade à sua exportação, pa­
ra que o seu valor intrínseco não seja
perdido, com largo prejuízo para a _la­
voura, como' demonstrámos anterior­

mente.

Um lavrador

�[ I[ N I� �\f A\
Temos para vender revistas de

. cinema nacionais . e estrangeiras,
"dos anos de 1923 a 1941. Peçam
listas de preços.

CASA BRASIL. em TAVIRA,

I Ciclo de Música Gravada,

pro;'�ÍJido pel� Cine-Cia be de

Vila Real de Santo António
Realizou-se ontem no Clube Recreati­

vo Lusitano, de Vila Real de Santo An­
tónio a quinta sessão do I Ciclo de Mú­
sica Gravada, organizado pelo Cine­
-Clube daquela vila, que versou o ro­
mantismo na evolução da música, ten­
do sido .ouvídas obras de Schubert,
Schumann e Liszt, apresentadas pelo
nosso colega da Redacção José Manuel
Pereira.
Na sexta-feira efectua-se a sexta ses­

são, versando ainda o romantismo e com
obras de Berlioz e Wagner, de que fa­
larâ o sr. dr. José de Sequeira, Colaço
Fernandes.

1�

citroen

o equilíbrio eníre as qualidades de um grande carro e as de um carro pequeno

pela de despesas de manutenção�conómico pe'lo consumo e
A •

ausencia

o carro que satisfaz para a estrada e para a .eldade,
, ,

ALTAS MEDIAS, MAXIMA SEGURANÇA E CONFORTO

Peça detalhes demonstraçãoe

A·GÊNCIA CITROEN

·Em FARO

Um cnmhaíe rápido (1)
que já se não usa....
Do sr. eng. chefe do Serviço de Movi­

mento da C. P. recebemos: o seguinte
esclarecimento à Iocal que transcreve­
mos 'dó nosso prezado colega «Diário,
Ilustrado» :

Em reierênõia à local publicada no

Jornal do Algarve de 21 de Abril úl.timo,
sob o título «Um comboio rápido (?)

,

que já se não usa ... » venho esclarecer
v. de que a designação .âe «rápido» ou

«semi-rápido» qúe se atribui ao comboio

que se pretende focar não corresponde
à designação âaâæ pela Companhia.
Gom efeito, refere-se a local a um

comboio semi-directo que dá ligação

I em Funcheira a um comboio ónibus"
iiioJ IIIlIiIIIIiI__ B lIIlIIii o que constitui uma viagem directa 'ao

Algarve, mas não deve ser esta a ligação
consideraâa directa entre a capital e o

Algarve.
As melhores ligações entre, L,isboa: e

Faro .são feitas peloBado pelo comboio,
semi-directo que circula trés vezes por
semana e que conduz carruagem-restau-
rante e ainda por uma automotorQ de
circulação diária, As viagens' nestas cir­
culações têm. a duração de 5,56 e 5,04
horas, respectivamente.

Trespassa-se a antiga alraíataría
Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n.O 18, telefone 503, em'
Faro.

Farinha composta para a alimentação de ga­
dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e ,trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
Ielef()ne

MELHOROU A SUA QUALIDADE:

Contra • .nt,.... doa envólucrol

q .... rep,...... o con• .,mo d.:

bule4kg damo., 1

�k8 .. 1

�kg " 1

1,51tg.. 1

açucareiro
leiteira
ch6t>elJO

I3ULIVUflMf

Produzido nas plantações da,

COMPANHIA DA ZAMBÉZIA
Não FAZ concentrações

, «imaginárias»
Não FAZ concursos

Não FAZ ofertas espe­
ciais

Mas FAZ a garantia da
sua óptima
qualidade que
tem mantido
em perto de 30
anos e o tem

imposto como

de

Z5() Cr - 2SMJ()
100 Gr-l01OO
50 Gr- 5'00
�O'Gr- 2$00

Telefone FA RO6

o atum pode ser pescado pormeio
de traineira com oauxíliode enviada

que é assinalado por meio do «sal­
seira» ou «negro». Mas a pesca as­

sim praticada tem poucas probabi-
lidades de êxito.

'

A parte esta última forma de
pescar, toãas.ae outras são sempre
praticadas por uma traineira e uma

ou duas enviadas.
Friso ainda que rede de atum não

quer dizer rede de sardiñha, po­
dendo no entanto. esta ser, usada
mas com risco âe grandes prejuízos

'

e menos faqilidade de ser içada a

bordo, porque como esta pesca é

feita em mar alto, está sujeita às

grandes correntes de' água. A ma­

lhagem da rede de atum vai de

1¡0 a 100 m/m.
Além do atum, pode ainda pes­

car-se nessas correntes de água
próprias a estes peixes, bonitos,
listados, etc.. , ou seja todo o peixe
pertencente,à família ãos tumideos.

O atum pescado nestas condições
varia entre 2 e 150 quilos.
Parece-me que se houver um pou­

co de boa vont�de esta pesca pode
evoluir entre nós, e apesar das cri,
ticas que possam surgir acerca des­
ta ideia, estarei à disposição de
todo o armador ou industrial inte­
ressado por esta modalidade de pes­
ca sendo com enorme prazer que
responderei mais pormenorizada­
mente, se a ocasião se apresentar.

José Alexandre Pires

(Oon;;lU8!1o da t» ptJa'fUI) constituir uma enorme concentra-

ras, nos pode proporcionàr. Deve-l ção; chegado � moment? desta, se

mos fazer os possíveis para, obter torn:r ver�ade_tram?nt.e tnteressan­

uma nova vitória sobr est imenso te, omumca a tramet.ra que pode

oceano, desafiado pel:s no�sos an- largar. a re_,d? Ao ser intormaãa, a

tepaesados e onde' o sulco da nos-
trtuneira dtnge-se par� o lugar on­

sai'! 'caravelas persiste apesa� dos
de se encontra a enoiaãa, que en-

'séculos. ,tretanto c0'l'l!'eçou a afro_uxar �
H·.. l

-

f
_ marcha, conttnuando todama a det-

a Ja a guns anos as nossas a- ,
.

'

. A

bricas são fornecidas 'de atum im- tf!r a �sca" e começa a uma .dtstan­
�pôrtado além de uma quántidade

eta de 200 metros desta, a ·largc:_r
insignificante proveniente -âae nos-

�

a .r�de, que �eixa aberta para pe�­
sos armações. Desde' há muito pra- mtt,tr, a envuuia en�rar qom o pet­

ticou-se esta pesca nas costas do
œe. Desde qU? � enoiaâase e1'!'cont-:e

Algarve (a mais bela de todas)
em bo� possçao e. que a situação

por meio das armações e estas; por
o permita, a tratnetra. acaba de lar­

meio âas excelentes capturas de gar a reãe, forma o, circulo � come­

atum, bastavam para fornecer as
ça a vtrar as retemd� ràptd_ame�­

nossas fábricas. Hoje, este meio
te e,?,quanto que a envtada nao det­

não é o mais eficaz e como as fá-
xara de engodar até as .argolas es­

bricas continuam a ter necessida-
tarem _abordo: Term,tnada esta

de deste peixe, não devemos cruzar operaçao, a envt.adf!' sat da_ rede e

os braços, e aceitar, este destino v?,t ajudar a traineira; a otara en­

solucionando o caso com a impor- m.ada du:ante este_, tempo, procura-
, tação de atum fresco, mas sim' ten-

ra o �etxe repettnd? a__s mesmas

tar com outra modalidade de ,pes-
operaçoes que a pnmetra, afrou­

ca remediar o mal. A indústria de xando no e'l'!:tant� a. marcha pa_ra
conseTvas de atum, iniciada em Vi:

dar tempo a tratnetra de copeJar,
la Real de Santo António, em 1865,

e de se ,preparar para o, segun�o
Ct primeira que se criou em Portu- lanço. N_ormal?YI:ente um ou dots

gal para a conservação dos peixes, la1!:ços sao su!tetentes para que os

atravessa orise muito séria que
tres barcos ftquem completamente

exige solução rápida, se a quise?'- car;;egados. .

mas preservar dum desastre grave. . stf! pesca apr?se_,nta u,"!a ou�ra,
Não tendo os industriais ainda diVerstda�e, substt�utndo a tsca_vwa

feito o mínimo esforço nesse senti- por um Jacto d.e agu�, prov8mente
do, e 'porque o meu portuguesismo

duma agu�h?ta, esse Jacto ao bater

assim me obriga, apesar das pos-
na superftete �o mar, .asse_melha­

síveis censuras, permito-me expor -.se ao «salsetro» (agttaç?,o da�
,y,ma solução demonstrando ao ar- agua� quando, o atum se altmen_ta).
piador . quanto esta lhe pode ser

e asstm este e enganado e. atratd?
proveitõ�a e ao industrial quanto

O res1!'ltado_ da pesca asstm pratt­
lhe será fácil remediar bastante a

cada e s,ens�velmente .0 mesmo _que
crise que atravessa

o da pnmetra modaltdade.

Há algum tempo' que o atum de .

Outra forma 'é a de trazer o atum

passagem é pescado em certas cos- �unto do barco enganando-o. c?m
tas por traineiras equipadas com

tsca morta, portanto �em vwe,tro
redes de cerco especiais para essa

a bordo. Uma ve� atratdo o petxe,

pesca e sondas também especiais emprega"!"-se vánas canas de pes­

para ,tal pesca. Estes barcos assim ca sem tsca: no �nzol e. com elas

equipados, praticam a pesca de .di- bate-se na a!!ua Junto a b?.rda do

versas formas, mas a mais eficaz b?,rco para at manter o ,petxe; en­

é sem dúvida a de trabalhar com tao, o atum· morde. o anzol, enton-

duas enviadas providas de viveiros: tect�o pelo seu, bnlho. ,

Habitualmente, esta pesca é prati- .

Atnda ou!ro aspecto desta moda­

cada por três barcos (a traineira e ltdade de pesca:· o lançar da rede

duàs enviadas) que saem do an- à sorte, pra�i�ada por uma trainei­

coradouro e enquanto a traineira r� sem auxtlw �e outra embarca­

se dirige para o largo a meio an- çao, quando amsta um cardume

damento, as duas enviadas vão for­
necer-se de isoa viva às traineiras
que estão pescando a sardinha; de­
_pois de colocada a isca no viveiro,
as enviadas dirigem-se por sua vez

ao encontro da traineira tendo' o

cuidado de manter-s,e em contacto

permanente por meio da rádio,
Chegando ao largo, estes três bar­
COs separam-se e procuram o pei­
xe mantendo-se a uma disUtncia
máxima de duas milhas. Logo que
descubram os pequenos pássaros
que. acompanham normalmente o

atum, sinais precursores da sua

presença, eles estão certos de se

encontrar nas paragens deste pei­
xe; entretanto, a sonda especial da
traineira também indica e regista
que a 'água é propícia para efectuar
esta pesca visto que está mais
quente que a da sardinha. Neste
momento, se o atum não está à vis­
ta, as enviadas, sempre afastadas
uma da outra, e continuando a sua

marcha, começam a deitar à água,
de quando em quando, alguns pei­
xes vivos para atrair o atum. Logo
que este esteja engodado, o peixe
surge e a enviada pode chegar a

S I B O L
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Vilarinho & Sobrinho, Lda.
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��GRANDES DESCONTOS
f '" fÂ I f N I) A'S [J f () U � A L Á
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Janelas Verdes- LISBOA

Peça al"l'"lostras él

MONTESTRELA, LDA.
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APARTA0013S

Vl:\LENTIM LOPES
ALFAIATE

()ipl()madv pela Âf:ademia de L.vrfe Ma­

�uidal,. de Li�b()a,. {um e�tá�iu em ()üri�,.
partidpa que r�abriu a �ua alfah,taria,. nd
()ra�ô da �epúbli{ô,. 13, 14 e 15 em Tavira.
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4rtvr d� Matf)§ Mar(J'J�§
(;orr�sp()ndllnda :

� !,v. D. João I, u-3.o, dto.-ALMADA
Proposição inédita n.v 267

por David Alve8 Ferreira - Matosinhos

Br. 2 p. 2 d. - Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (1)-6-14-(19)

Pr. 7-13-20-21-27-(32)
* * *

SOLUÇõES
Proposição n.v 234 (J .. ·B. S.)

10-13 e 1-5 e 26-30 - G. Br.

Proposíção n.v 235 (J. D. P.)
27-18 e 30-26 e 9-13 e 26-21 e 28-31 G. Br.

Proposição n.v 236 (D. A. F.)
19-23 e 16-27 e 11-2 e G. Br.

Proposição n.v 237 (D. A. 11.)
23-28 e 7�11 e G. Br.

colha mais

gastando mano,s

ou.ça a nossa

Secção Técnica

Vende-semotor «Lister»
de 2.1 H P, estado novo.

Tratar com .Alberto,Antó­
niQ., -Estrada de Alv_or, n.O

48.;_ PORTIMÃO.

••_vence�á

sempre

_e

apoetar

em

Schweppe.
..

- r\L(irlRV� -
Comece desde a chegada. a
gozar o ambiente algarYio

INSTAlE·SE NA
-.A,., -

R:ESID¡ENCIA
-M. "A 'R I M

Rua 6onçato BarrElo, 1 - H R O

l.a classe-Ambiente Sefecto
A 1"0 minuios da' bela Praia de Faro

EM.CQ{..ABORAÇAo COM O'

RESTAlJRANTE "GAR-DY r
�

-

. '.

Serviço de Pensão completa ..

Diárias-a Melas-Diárias

RESERVA .DE, QUARTOS:
Hcdtam-se besbe j�, pllra os mESES

Oe Junho, Jutho, Hgosto E Sdembro

:RESERVA E INFORMAÇÕES:
Telefone 385 - Téleg:: Residentiamarim

,F A -R O

/JP
DO

LISBOA • R. 1.0 'DE DEZEMBRO, 101 .. TElEF. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMP.AIO BRUNO, 22, 5.° • TELEF. 21588

A arboriza.ção da estrada da Piedade
Da arborizaçllo da 'elitr.ada da Piedltde poâe infelizmente' ·ltiZer-8e que ·por

muito se ter tieseioâo, muito mai8 foi prejudicado.
Ntlo.duvido.da boa.intençtlo-de quem operou 'para que tal 'arborização ee.tseeese

ma8 o. certo � qu� pera pouca experi�nc.i� :de quem, exeçutou .oe trabalh08 .ou

ausllnc�ª-.de !1sca!tzaçtlo, 08 resultad08 estõo .senâo negativ08, .visto que ,poucas
árvore.s v�ngarllo e-as covas para I!st�s, pelo men08 'na aterro da estrada 'a '8eguir
à .der_waçtlo ..para ·a -D. Ana, ."prel�d'IC�m de. tal forma o transito' que 'no .caso
de nao 8erem tomadas "prov�dllncUl8 urgentes .poâemos vir a 8aber de viatu­

rq.s que se desp�nham pelo aterro. Onde.? ,terreno necessitava ,ganhar mai8 con­

s.�s�llnc�a, .0 .de8V�o .,de tenas, dlI .bermo .omg�nou "afrouxamento e 'os reuatos -pelas
ult�mas '"cp,uvIJ8 ,multíp¡'¡car.am,8e, .oterecenâo al'gum perigo {Ité 'para peõe8 ,que
transitam em noites escura8. '

Nilo é "natural que tal --aconteça 'bom o signatário, porque 08 .seus pÍl8seios
ao . local .se ,efectuam '·ao ,despontar 'do Bol, maS há .quem tenha necessidade de
percorrer _ tal e8tr.ada ,a qualquer hora da -noite, 'e assim que no8 seta dado ver

em _breve o aterro em causa âevidamente reparado :13 .protegido.

Cais acostável-A Imprensa, de modo
geral, é unânime a favor .da .construcão
de um cais acostável.em Lagos: O ,,,Sé­
culo» ,já disse de sua justiça e o depu­
tado -pelo :Algarve, ·sr. coronel Sousa
Rosal, ecupou-se do-assunto-na Assem­
bleia Nacional com argumentos que .se

podem consíderar índestrutíveís quan­
to ao fim em vista.
É de esperar,

.

pois, que -aproveítando
as' obras da 2,' 'fase do cais acostável
de Lagos, se estudem as modalidades
aconselháveis com vista ao futuro turís­
tico do 'Algarve, por se áfigurar mais
fácil ampliar o que .está previsto .do
que alterar o que já foi adjudicado e

está em curso.
O Governo tem concedido ·a Lagos

muitas, benesses, mas como contribuir
para.o.progresso da cídade.é contribuir
,para o progresso da Nação, que as dis­
penibiHdades do-Tesouro permitam mais
um sacrifício que o turismo impõe.

Egolsmo assim, só em Lagos - Apesar
dos .cementârtcs partidaristas sobre os

apontamentos relacionados com o egoís­
mo em Lagos, alguma coisa me "anima
a prosseguir no sentido de se apontar
o que tem obstado ao progresso da .pé­
rola do Barlavento algarvio.
Dos que longe de Lagos -aqui nasce­

ram, e
.

viveram, conhecendo portanto o

ambiente melhor .que .o .signatário, .sur­

gem palavras de encorajamento e estas
têm duplo valor por traduzirem saudade
e amor pelo canto onde viram .a luz
do dia.

ti���,�:i�u��ejar portanto ..para con-

Por que não apontar por exemplo que
se .estamos privados do .camínho do bar­
ranco do -Martinho e de um miradouro
na prata D. Ana 'é porque o egoísmo
impera? Estou animado 'das melhores
intenções, grato aos 'que diligenciam
compreender-me e, se as forças me per­
mitirem, a luta continuará no sentido
de despertar para melhor tantos homens
que podendo contribuir para o prognes­
so de Lagos, pouco mais fazem que
criticar com azedume os poucos que sen­
do capazes de realizar .não têm condi­
ções para o fazer.

Um caso gue tem dado que falar­
Nosüttímos dias de Abril, a horas mor­

tas, algo se constatou, pnõxímo.da praia
do Martinho, que tem dado .que falar.
Concebe-se que se ceife trigo verde

que 'sabemos' ter .servído para alimentar
gado? .Pensar que tat pnocedírnento .pede
estar -'ligado 'a direites de propr-iedade'
não comprovados e inadmissíveis .por
parte de muitas pessoas "sensatas que
.têm acompanhado o desenrolar da mea­

da, contrista de verdade.
Quando se .convencerão os homens de

E quanto ao assunto do concessíonã­
rio, esclarece «que o lugar 'não esteve,
nem está a concurso, não sendo da com­

petência . do autor da local .crttícar um

acto que ié função de resoluções da as­

sembleia geral da cooperativa». Tam­
bém 'esclarece «que o referido conces­

sionário .cumpre um contrato .que :é
idêntico aos em vigor nas outras adegas
do Algarve».

que por um bocado de .terra não dev:em
<desprestigiar-se, nem desprestigiar?

Lagos -deseja conhecer o mandatárto.
'e autores da proeza e oxalá isso seja
.pcssível através das diligências que os

<prejudíoados estão tentando, porque
faltas desta natureza não devem ficar
impunes, visto serem atentatórias .dos
cdíreítos .da propriedade e da colectivi­
Idade.

Joaquim de Sou.a Pi.carreta

A propósito da local Inserta no nosso
último 'número, <sob 'o 'titulo' «Adega
'Gooperatival>, recebemos da direcção .da
Adega Cooperativa de Lagos umacarta
com os seguintes esclarecimentos:
«Que nos seus estatutos, aprovados

oficialmente, não consta que a.cooperatí­
va tenha de.tornar públicos os relatórios,
'contas ou actos administrativos- da 'di-
recção. -Tem que prestá-los, sim, aos

associados e aos organismos financia­
dones .e reguladores dos quais recebe

. fiscalização e assistência. Portanto, ne­
nhumas contas ·tem de apresentar per
insistência de quem não .é •• seu asso­

ciado,
.«Que sãoem número de 262 os sócios

da cooperativa, desde o humilde ao mais
abastado agricultor,' 'e muitos destes
têm na sociedade outras posições so­

ciais: .orícíaís do Exército, advogados e

médicos.
'

«Que para conhecimento .dos -Ieítores
.do Jornal do Algarve,.limita-se,a apre­
sentar os seguintes números, .éxtraídos
dos relatórios das -adegas de Lagoa e

Lagos:

Liquidaçllo .âae uvas da campanha 'de
1960 em 31 de Dezembro de'1961:

Uvas recebidas QUilDS lIqu;do média
por 15 qullol
53$43

.

54$04
2.046.814
638.137

'Lagoa ..
·Lagos .....
Lagos - Produ­
tos. fornecidos.aos
sócios para tra­
tamento das v-i-
.nhas ... , .

- LucI'O auferido
e distribuido aos
associados

'44.362$30

«A função social do ci­
nema» foi o tema da
palestra proferida na

eeuníão semanal do Ro-
tary 'Clube de Faro
A reunião semanal 'do Rotary Clube

de Faro,. presidiu o sr. Benigno Cruz.'
A'saudação à bandeira nacional, foi fei­
ta pelo sr. Antõnío-Tacínto Ferreira �Jr.
e o-sr. dr. Eduardo Mansinho, na direc�'
çã'o do protocelo, saudou o convidado,
sr. Duarte Aragão Teixeira, tendo-se
referido, .também, à presença do novo

companheiro, ·sr. dr. Manuel das Neves
Ramos.
O secretário sr. Artur Serrão e Sil­

va leu, depois, o expediente, de entl'e
o qual destacou a comunicação da fes­
ta da entI'ega da carta COl'l<!ti'tucional
ao Rotary Clube de Ovar, ·que. hoje se
realiza. .

-

.

Usando da palavra, o sr.' Benigno
Cruz saudou os presentes, referiu-se à
festa da entrega da carta constitucional
ao R. C. de Ovar e pediu aos compa­
nheiros que o pudessem fazer, que não
deixassem de assistir a tão relevante
como extraordinária manifestação 're­
tária.
No período de actualidades e comuni-'

cações, falara,m os srs. Manuel Teixeira,
João António Pacheco, Benigno Cruz,
dr. Neves Ramos, dr. Rocheta Cassiano
e .António Lã.
O sr. António Matos Cartuxo elogiou

o movimento rotário, que classificou de
manifestação clara e concludente de
amizade entre os homens e proferiu, de­
pois, a sua anunciada palestra, subordi­
nada ao tema «o cinema e a 'sua fun­
ção secia!» que foi ,escutada com muito
agrado e durante a qual referiu ·com
clareza e objectividade; as virtudes e

valor do cinema como veículo de :ins­
trução 'e ,de difusão de ideias e da alta
missão social que lhe incumbe.
No comentário à· palestra, o sr. ·dr.

Júlio de Almeida Carrapato, elogiou o
t1'abalho do sr. Matos Cartuxo, tendo
feito, a propósito, interessantíssimas'
considerações sobre. a chamada «7." ar­

te» e a sua missão 'social no Mundo.
O sr. dr. Rocheta Cassiano comentou

também a palestra .do sr. Matos Cartu­
xo e enalteceu o comentário do sr. dr.
Almeida Carrapato, tendo feito ainda
interessantes considerações sobre o ,as­
sunto que acabava de .ser· .debatido.
A encerrar a reunião, o sr. Benigno

Cruz elogiou o trabalho do sr. Matos
Cartuxo e lembrou que o mesmo havia
proporcionado, mercê dos seus comen­

tadores, mais dois notáveis trabalhos
que tedos haviam escutado com o maior
agrado. Felicitou, por isso, os·srs .. drs.
Almeida Carrapato e Rocheta· Cassiano
e o palestrante.

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL 993$30

Compranõo Gerpeno junto ii

B RAS ru A
(� B km. 'do Cinturão Verde)

:L��e_s _

lODO mZ :tre���. 50400100
r ',� •
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f ; .'. &_íihidcá = SERVIÇO I
: .r; l��� �E:�S�: •
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-

-_ I,
_. p él r a a V E N E Z U ,E L A

•
1 O PAQUETE RÁPIDO ,« A S C A N I A) I
'I A sair de US.BOA efu-2'7 de Agosto 'e 1 de Outubro I
• Primeira claase a Esc. :9.895$00 e Ter-celra c'ass., '.em camarotes, a Esc,. 5.690$00 (tudo Incluído)
I Óptime tratamente, niadel e. ce:rinha pertuguela // Viagenl múite rápidal ,
, CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I §()ClfD4Df MA(;?jTIM4 4(;?(3()NAUT4,. L-I);I\. ,

I 72-D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054-672319 I
-------------------�

Condições de Pagamento
\

{OoOIOO e o �estante em 24 presta-

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK
(A 5 km. do Cinturão Verde)

���s 1.200 mZ :tre'b:assc. 2.l60100
Entrada Esc. 1.200100 e o restan­

te em 12 prestações de BOJOO.

PARA aUALaU�R TRABALHO ...
I�II�A\ ,��lœlll��'�IEI� lr-lt�\lI�,f� •• �

A variedade DUNLOP inclui botas para a agri­
cultura, resistentes aos áCidos para· a -indústria,
para crianças etc•... As botas DUNLOP pro­

tegem melhor e duram mais porque são feitas

sem costura na melhor qualidade de borracha,

I. !�!!����::
��lœlllll�ltll�\llt ��I�llflA\�\I JII�. & f[lll.
t¿ua da Âlfãnde�a, U3()

LISBOA

�ua d()s C léri�()s,. (3

PORTO

Agente no Algarve
,

JOSE MENDES, LDA. '- Olhão

DiriJa-se à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)

L-ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
Telef. 867161

VIVA

TRANQUILO!
Decorreu com brilho a

.passagem demodelos na
,

Casa Verde, em Faro
Constituíu um verdadeire sucesso a

apresentação dos novos modelos por
manequins internacionais, levada a efei­
to pela firma Modas Aristone,' Lda., de
Lisboa, em colaboração 'com -a ,Casa
Verde, de Faro, em cujo ,estabelecimen­
to se verificou no sábado 'passado, como

noticiámos.
As salas e galerias da Casa Verde

encontravam-se repletas não só da clien­
tela habitual, como de muitas .outras
pessoas que durante mais de uma hora
assistiram ao desfile que mostrou às
senhoras os mais recentes modelos da
indumentária feminina, não lhes tendo
sido regateados aplausos a premiar a

beleza e o fino gosto denotados.
Segure bem
08 seus h""eres ...

VIVÂ O CONFORTO ...

fiRAm AO� ESTORU PARA EVITAR' A�

MOSCrlS
Além dos já conhecidos estores
de fita PLÁSTICA e ALU­
MÍNIO. agora �ais um noYO

e sensacional modelo exclusivo

ESTORE AR-LUZ Trespassa-se
NA FUSETA

MUTUMIDIlDI
COMPANHIA DE SEGUROSde . matéria plástica, per­

furado e articulado -

Mais pesado e raslstente I

Mais luz e ari

Melhor apresentaçãol
Cores fixas à escolha

·AGORA
.

EM TODO O ALGARVE AO DOMICiLIO
Enviam,se para todo o País'
Facilidades de pagamentos
Consulte

Um estabelecimento
com drogaria e vinhos.
junto ao Mercado Muni­
cipal.
Tratar com Salvador

Rocha - FUSETA.

S.�,R.L

Seguros de ,acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, crisreis e outros

IMPRENSA

4 �fJ)()STfl�fN\f
VILARtMHOS - S. Brás de Alportel

.Notlclas do Cartaxo. - Entrou no 9.°
ano de publicação este nosso prezado
colega, dirigido pelo sr. Nuno Rossini
Rosado, o qual tem sido um activo de­
fensor da simpática e laboriosa vila do
Cartaxo. Os nOSljOS parabéns.
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Comissão Municipal' de
Turismo de Tavira "

Companhia lndustrial de Tomou posse a Comissão Municipal
de Turismo de Tavira constituida pelos
srs. prof. José Joaquim Gonçalves, ve­

reador, que servirá de presidente;
comandante João Baptista Correia, ca­

pitão do porto; dr. Gonçalo Pessanha,
subdelegado de Saúde; dr. Miguel da
Silva Morais Simão, representante do
S. N. I.; Manuel Virginio Pires, .repre­
sentante da Comissão Municipal de M­
te, e Arqueologia; Décio Baptista Bagar­
rão, representante da Indústria 'Hotelei­
ra; tenente Celestino Sezinando Baptis­
ta, representante dos proprietários" e

Manuel J.' Domingos Barqueira, repre­
sentante dos comerciantes.

Cordoarias Têxteis e MetálicasCICLISMO

DESPORTIVAS Custódio Cristina consagrou-se
campeão regional de'lniciados QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L
'I'errninou no domingo 'o Campeonato

de Iniciados, saindo vencedor absoluto
o tavirense Custódio Cristina.
A média do vencedor foi de 42,333,

quilómetros horár-ios para os 50 qui-'
lómetros percorridos, exceleñte para a

.categorta dos ciclistas. \
,

Classificação: . 1. o, Custódio Cristina,
Ginásio, 6 h.' 16 'm. 03' s.; 2.0, Edmundo
Bota, Louletano, 6 h. 16, m. 31 s.; 3. o,
Paulino Moreira, Atlético, 6 h. 17 m.
13 s.; 4.0,' Manuel Cortenhola, Ginásio,
6 h. 17 m. 33-'s.; 5.0, Zeferino Norte,
Ginásio; 6.0, Eduardo Viegas, Loule­
tano; 7.0, Luis Martins, Louletano; 8.0,
Romeu Baptista, Atlético; 9.0, José Jus­
to, Atlético; 10:0, António Sardinha,
Louletano.

, I

POVOA DE VARZIM
FUTEBO,-

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS fj�1 � [8�OI �� �ilal, Manila, ll�o�ão � [airo
Cabos de Alumínio e Alumínio-Aço

Caixa de Previdência do
Distrito de Faro

Do outro lado estava Osvaldo Silva Por despacho do sr. ministro das
Corporações, foram integrados, a partir
de 1 de Maio corrente, no âmbito da
Caixa de Previdência fio Distrito de
Faro, os agentes comerciais, represen­
tantes e comissários de firmas nacionais
ou estrangeiras, bem como o pessoal áo
seu serviço.
A partir de 1 de Julho, serão abran­

gidos na mesma instituição as firmas
e trabalhadores, que têm estado abran­
gidos pela Caixa Sindical de Previdên­
cia do Comércio de Exportação e Consu­
mo de Vinhos do Sul de Portugal.

...

jamais o clube de Olhão deu ideia de
menor capacidade; ao inverso, reve­

lou-se até mais otero no desenho das
jogadas e lutou com deci'são e entu­
siasmo mesmo depois de sofridos os

tentos. Simplesmente enquœnto o quin­
teto visitante deu uma nota de fragi­
uâaâe quanto a concretização - mes­

mo considerando a boa actuação do
guardião nortenho-s-o sector avançado
de Mato-sinhos contou com um homem
- Osvaldo Silva - que foi um «maes­

tro» a organizar o jogo ofensivo do
seu «team» e p6de ainda alcançar os

dois golos da sua equipa. Um homem
só desnivelou a balança! ...

... e foi Il: presença do magnífico
jogador brasileiro que fez pender a

balança para o lado âos donos do
campo.
Realmente o grupo algarvio entrou

no terreno com a firme disposição
de discutir o resuitaâo final; não ba­
seado numa defensiva tenaz, persis­
tente e super-reforçada, mas preferin­
do espraiar o jogo por toda a exten­
são do, rectanoulo, âefenâenâo-se com

a-propósito e atacando sempre que
para tal se lhe qpresentava ocasião
propícia. E a verdade é que em clare­
za de jogo e acerto de movimentação

� Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
'Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de . Nylon, etc.

Jorge Corvo regressou de Es­

panha e vai ser alvo de justas
,homenagens em Tavira ....�..�..�.�.�\ ........�........�.

Senhores viticultóresRegressou de Espanha onde tomou
parte na volta ciclista àquele país, o

consagrado corredor do Ginásio de Ta­

vira, Jorge Corvo, que naquela dura
, prova se classtrícou em 29.0• Para pre­
miar o seu comportamento, o Estrela'
Tavirense realiza amanhã um encontro
de futebol com o Unidos de S. Brás,
durante o qual será prestada .homena­

gem àquele ciélista.
Por seu lado o Ginásio 'de Tavira rea­

liza no próximo dia ,27, na sua pista de
ciclismo, um festl:val com a presença da

equipa do Sport Lisboa e Benfica a

fim de homenagear também o seu

atleta.

'Cabos e

Fi,os As doenças e pragas' da videira
míldio, oídio, ontraonose, rotes ou po­
dridões, desavinho e bagoinha, pirale,
lagarta ou traça da uva, tratam-se
económica e pràticamente. Envie selo
para receber o Boletim Haguê- - Rua
do Almada, n. ° 335-3. ° - Porto.
O Boletim Haguê é uma publicação

agrícola tratando de arboricultura, apí­
cultura, avicultura, agrícultura, vinícul­
tura, viticultura, e ainda de literatura,
filatelia, numismática, feminina, saúde
e beleza com as secções de aconselha­
mos, recomendamos, ofertas-procuras­
-trocas. Assinatura anual Esc. 10$00 a

receber, em brindes.

Campeona19 Naeional-III Divisão

Silves-Portalegrense
Campeonato ,Nacional-II Divisão

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros .. Olhão

o menos mau mareou

os dois pontos
Este jogo era aguardado com grande

Durante a primeira parte ainda o espectativa por nele intervirem os pri­
grupo de Faro se movimentou com rela- meiros classificados das duas zonas da
tivo acerto, embora em plano modesto, Série D.
mercê dos lances que Dias proporcionou Do confronto das equipas, resultou a

aos seus dianteiros. Logo porém que as certeza de que os 'locais jogam mais fu­

equipas 'regressaram dos balneários, a

I
tebol, embora o Portalegrense disponha

quebra fisica do médio esquerdo da de uma linha avançada de certo merito.
«casa» fez quebrar a equipa pela sua O Silves instalou-se pràticamente no

linha intermédia, ressentindo-se o sec- I meio campo do adversário e se Gorgu-,
tor avançado desse facto. E, como- já lho não estivesse tão infeliz, o Portale­
a sua actuação era discreta, perd ido o grense teria sofrido autêntica goleada.
apoio de trás ainda mais desceu o nivel Assim o Silves conseguiu apenas uma

de produção da dianteira algarvia, ape- boa e merecida vitória por 3-1.
sar dos : dois extremos terem, à espa- Foram marcadores Lourenço (2) e

cos, alguns lances a levar o perigo ao Hélder pelo Silves e Agostinho pelo
último reduto contrário, Portalegrense.
Na segunda parte a turma sacave- Baía e' Hélder foram, de longe, os

nense teve alguns esquemas a meio do melhores em campo e a arbitragem não
terreno, mas de tal modo inofensivos teve deslizes de maior. - a.

que a .defesa alvi-negra, mesmo em tar­
de de pouco acerto pôde garantiu a

invulnerabilidade da' súa ' baliza, e

ganhou ...

[�lUM­
��flll A Começou a construção

da Casa do Povo
de Moncarapacho

TEATRO
A prova a Castelo Branco, efectuada

pelo Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo Antóñlo, num per­
curso de 291 quilómetros, teve a seguin­
te classificação: 1.0, 4.0 e 11.0, José A.
Carmo Oeiras; 2.0, 5.0, e 10.0, António
A. Vargas; 3.0, José F. Rodrigues; 6.0
e 8.0, António S. C. Oeiras; 7.0, Manuel
Custódio S. Jr.; 9. o, Manuel Raimundo;
12.0, António J. P. Leal; 13,°, Guilher­
me dos Reis. A frente do campeonato
estão agora: 1.0, António A. Vargas,
188 pontos; 2.0, Manuel C. Soares Jr.,
133; 3. o, José A, C. Oeiras, 125 ; 4. o,
Francisco A. Justo, 106; 5.0, António
S. C. Oeiras, 67; 6.0, Caetano de Gui­
marães, 67; 7.0, José F. Rodrigues, 58,;
8.0, Raul E. M. Serina, 53; 9.0, Joãó
M. C. Dourado, 48; 10.0, Manuel Rai­
mundo, 31 pontos.
Amanhã efectua-se a prova a Santa­

rém, de 252 quilómetros.

Homenagem, a António Jorge
,

«() MAI� -VITf�AN() AMÁJ)()� 4L6A�VI(»

MONCARAPACHO - Começaram os
trabalhos de construção do novo edifi­
cio da Casa do .Povo, grande aspiração :"

desta aldeia, que rejubila com a: cate­
goria do edifício, o qual valorizará bas­
tante o local; ende será construído.
Filtebol - A equipa de futebol do

Lusitano Ginásio Clube Moncarapachen­
se, deslocou-se no domingo à vizinha
vila de S. Brás de Alportel defrontan­
do o Unidos Sambrasense, com o qual
perdeu pela .díferença minima de 2-1. O
grupo desta aldeia mais uma vez hon­
rou as suas cores obtendo um bom re­
sultado frente ao já conhecido «team»
do Unidos. - a.

Bom começo, e nada mais

Parecia que o grupo da Praia da
Rocha proporcionaria aos seus proséli­
tos uma boa tarde de futebol. Porém,
passados que foram os primeiros vinte

minutos, em que o grupo da casa se

movimentou com muita intencionalida­
de, caiu-se num padrão de jogo confuso
sem qué qualquer dos contendores

procurasse 'modificar-lhe o cariz. "

Todavia, mesmo consíderando o fraco
nivel atíngido foi o grupo algarvio o

que pôs' no despique mais intenção e

sentido de baliza, a justificar uma vi­
tória necessária que pode transmitir
à equipa a tranquilidade e confiança
de que tem andado carecida.

Rotina, simples rotína!
Parece que foi apenas para cumprir

.o calendário, a pugna entre pombalinos
e' piedenses, que se compor-taram, de
modo a fazer cair o encontro numa toa­
damcaractertstíca e monótona. Embala­
dos para o triunfo por, um tento alcan­
çado nos primeiros minutos, os pieden­
ses frente aos seus adeptos, apenas
cumpriram a «obrigação» de vencer, o

que consegu íram . porque cedo também
o Lusitano não forçou o jogo de molde
a poder discutir o êxito final.

o Grupo de Teatro
do Circulo Cultural
do Algarve, cuja acti­
vidade é digna de re­

gisto, levou a efeito
no domingo um sa­

rau artístico de ho­
menagem a António
Jorge. ,Veterano dos
amadores algarvios,
o conhecido a c t o r
portimonense tem de­
dicado à arte de Tal­
ma 'mais de 40 anos
dá sua vida. Quatro
décadas de luta, de
entusiasmo, de dedi­
cação e de sacrrrtcío
em prol duma arte
nem s e m p r e com­

preendida e raramen­
te acarinhada. Por
isse a iniciativa de
homenagear António
Jorge nos mereceu o
melhor aplauso, pelo
q u e representa de
gratidão, de justiça
,e de admiração.

O espectáculo, que
se realizou no salão
de festas do Circulo
Cultural do Algarve;
teve a presença de
numeroso público e
abriu com um mo­
mento de pantomina" ínterpretação mag­
nifica de Rui Rebocho, que foi apresen­
tado por Teodósio CabrIta.

'

Seguiu-se a parte dedicada ao teatro,
com a representação do auto vicentino
«Todo o Mundo e Ninguém», confiada
a Joaquim Teixeira, Miguel Tinoco, An­
selmo Correia e ó de Brito, e da peça
em urn acto de Anton Tchekov, «Urn
pedido de casamento», em que intervie­
ram João Verissimo, Rui Rebocho, Sa­
lomé Rolão e José Pontes.
E o grande momento do sarau sur­

giu com António Jorge, o homenageado,
no palco, ínterpretando com rara síngu­
laridade o monólogo «Os maleficios do
tabaco». • .

Muitas palmas premiaram o trabalho
do veterano amador a quem depois em

palco aberto foi prestada justa consa­
gração.
Usou da palavra o sr. dr. Emilio Cam­

pos Coroa, director artlstico do Grupo
de Teatro do, Circulo, que enalteceu o
valor e dedicação de António Jorge,
destacando a 'sua acrisolada vontade e
amor ao teatro, que como amador, há
40 anos vinha servindo com raro en­

tusiasmo e entregando-lhe o diploma de
sócio honorário do Grupo, acto que a
assistência sublínhou com quentes
aplausos.
António Jorge, bastante sensibilizado

agradeceu as homenagens prestadas.
Foram ainda entregues os emblemas

aos novos membros do Grupo e os di­
plomas ganhos no último Concurso de
Arte Dramática do S. N, L, ande o

Grupo de Teatro do Círculo alcançou
destacada posição.
Após serem ouvidos alguns monólo­

gos por Féria Pavão e o pequeno Emilio
José Campos Coroa, respectivamente o

mais velho e o mais jovem amador do
Grupo, foi tornado público que a Fede­
ração das Colectividades de Cultura e
Recreio havia mandado elaborar o pro­
cesso para ser concedido a António
Jorge o justo galardão daquele orga­
nismo.

Nacional dá II Divisão
Na Alameda João de Deus, em Faro

defrontaram-se:
Farense - Vinhas (28), Estevinha (7),

Q. F'ontaínhas (4), A. Gago (23), L.
Lopes (4), Capela e O. Soares.
Ginásio - Benzinho (22), M. Viegas

(2), Miguel (4)" Raul (6), ,J. Vieira (:¡),
D. Dias (4) e Lázaro.
Vitór-ia-fâcil do Farense, frente a um

adversário com um cinco demasiado
«remendado», Não causa portanto admi­
ração o vencedor ter chegado ao fim
com a margem folgada, de 66-40, com
36-20 ao intervalo,
O jogo foi pouco emotivo e apenas

Vinhas e a espaços A. Gago forneceram
apontamentos dignos de registo.
A arbitragem do sr. José F. Lisboa

situou-se em bom plano.

HORTA
Cine-Fozi Com p-ornat' de- citrinos e �

vário arvoredo, tendo duas'no,
ras, sendo uma motorizada,
vende-se conjuntamente com

;
um prédio de 1.0 andar na Rua

I Luís de Camões, n." 6, em­

Moncarapacho. Tratar com o

próprio, no referido prédio.

Vila �Clal del Sante> "ntvnle>

FarmáciaAntónio Jorge. nà peça .Fogo de Vista- - um dos
momentos <grandes» da sua longa carreira

Resultados do» jo(:OS:
.......................................�.�..� ..

J>reeba - �e direef()r­
-rôcnlco, de prctorêncle
senhora,
�e\p()sfa -ia §()dedad'e

Industrial farmaeêuti­
ca, Lar�() de Meread()
-far().

I Divisão

Sporting, 5 - Covilhã, O
Atlético, I - Porto, 4
Salgueiros, O - Belenenses, 5
Guimarães, 2 - Benfica, 2
Leixões, 2 - OLHANENSE, O
Cuf, li - L. ¡;;vora, 1

II Divisão - Zona Sul

I Salão de Arte Fotográfica do Cim­
tro Escolar n.O 7 da M. P. na Régua
Com muitos e valiosos prémios, o Cen­

tro Escolar n.« 7 da M. P. (Escola Téc­
nica da Régua) realiza nas próximas fé­
rias grandes, um Salão de Arte Fotográ­
fica, ao qual podem concorrer todos os

amadores metropolitanos e ultramari­
nos com um máximo de' 8 fotografías
nos formatos 24 X 30 e 30 X 40 cm. O
preço da inscrição é de 20$00, devendo
os interessados solicitar um boletim
àquele centro escolar.

O
2
5
2
2
1
2

FARENSE, 1 - Sacavenense,
Campomaior, 1 - Setúbal;
Olivais, O - Barreirense,
(lnpntal, 2 - Seixal,
C. PipdadP, 4 - LUSITANO,
PORTIMON., 4 - Alhandra,
Montijo, 4 - Beja,
III Divisão - Zona D

Vila lIi1e1al dCl Sante> "ntVnl"

de 10 a 16 Maio
TINT4S « fXCfLSICI? »

ENTRADOS: portugueses «Maria
Christina», de 550 ton., «São Macário»,
de 1.039 ton., «Mira Terra», de 563 ton.,
todos de Lisboa, vazios; marroquínos
«Espadon»; «Emblema»; «Faustita»;
«Mektoub», todos com atum fresco de
Tânger; português «Maria Christina»,
de 550 ton" de Lisboa, vazio.

SAíDOS: «Mira Terra», «Maria Chr-is­
tina» e «São Macário», todos com miné­
rio, para Lisboa} «Espadon», «Emble­
ma», «Faustita», e «Mektoub», todos
vazios, para Tânger; «Mira Terra», com

minério, para Lisboa.

4 - S, Domingos,
5 - Portalegrense,

Juventude,
Silves, PINTOS DO DIA

Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

(HOCADEIRAS cc PAL»
(FABRICO FRANC�S)

I
Nacional de Ju",.iores =a- série
Beja, . O - juventude, I
Rlhanense, O - Portimonense, 2 Eléctricas, petróleo e mis­

tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

�ra ()vos:

While Leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele. «Híbridos»'

para postura

Telels. 3212W325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Prata do Município, 19-2.� -L1SBOA-Z

Vara r:nllord�:
White Cornish, While
Rock, ele. -Híbridos.

10(:os e á.rbitros

para aDlanb.ã
I' u T r: 13 () l'

I Divisão

OLHANENSE-Salgueiros
Francisco Pacheco, de Beja

Il Divisão - Zona Sill
Setúbal-FARENSE

Rogério Melo de Paiva, de Lisboa

Sacavenense - PORTIMONENSE
Marcos Lobato, 'de Setúbal

LUSITANO - Oriental

Vilgílio Baptista, de Setúbal

III Divisão

juventude-SILVES
Ismael Baltasar, de Santarém

Nacional de Juniores
PORTIMONENSE-juvéntu'de

Pinto Coelho, de Faro

Beja - OLHANENSE
jasé M. Rocha, de Évora

para carne

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA:

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA-

Importação de grainha de Alfarroba

PRÉDIOS DE RENDIMENTOFoi autorizada a importação, sob regi­
me de draubaque, da grainha de alfar­
roba destinada' à extracção de gérmens
e, ao fabrico de farinhas de vários tipos. Vendemos 8 de 3 pisos construídos na nova «Pra­

ceta» próxima das estações do Caminho Ferro e da
camionagem da E VA _. Damos facilidades de pa­
gamento se for necessário. Dirigir a

fL()l<f�TIN() T()PA - Olhão '" Teieftlne' 'l(iC)
,/ ,

OIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vende:

,

MARIO R. prREIR�
�ua J)ed .. () Nune�� 1--"Telefcne g11� f4 a¿ ()

CINECLUBISMO
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

- O Cine-Clube da Vila Pombalina,
que na segunda-feira, no Glória Futebol
Clube, realizou a 3,' sessão de formato
reduzido, constituída por curtas metra­
gens de Georges Franju, efectua ama­
nhã no mesmo clube a 16." sessão in­
',fantil e na terça-feira, no Cine-Foz, a

94.', sessão normal, com o filme «Bruta­
lidade., de Jules Dassin. interpretado
por ,Burt Lancaster, Howard Duff,
Yvonne de Carlo, etc.

OLHÃO - O Cine-Clube Olhanense
efectua na segunda-feira, mais uma
sessão de 16 m/m em colaboração com
o Cine-Clube de Vila Real de Santo An­
tónio que constará de filmés sobre caça
¡¡ubmarina, desportos, medicina, ciên­
cia, desenhos, etc., fornecidos por di­
versas embaixadas e pelo S. N. L

O mesmo Cine-Clube está a desenvol­
ver uma ampla campanha de angariação
de sócios com a finalidade de retomar
a posição estável que já teve. Dentro
deste propósito e a par das sessões de
16 m/m, a direcção trabalha para que
o recomeço das sessões normals se veri­
fique dentro dos próximos meses.

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

da Câmara Municipal'de Vila Real de Santo António

A V I S Or;-ENSÃO OLHÃOEM Interrupção do lornecimento de eléctrica.

energia
CAL
COMPRA-SE

Em edifício novo, construído para este fim no me­

lhor local da vila, 40 quartos todos com banho privati­
vo e mobilados. Restaurante com cozinha e copa devi­
damente apetrechadas. Pronta a ser inaugurada em 1 de
Julho do corrente ,ano. Aceitam-se propostas de 1 a 8
de Junho próximo para seu arrendamento.

Dirigir a Francisco Pedro Lopes, OLHÃO- Telef. 367.

Avisam-se os Senhores consumidores de que, por moti­
vo de trabalhos urgentes a realizar nas instalações da
CEAL, será interrompido o fornecimento de energia eléctri­
ca no próximo dia 20, Domingo, das 10 às 11,30 horas.

Vila Real de Santo Antónib, 18 de Maio de 1962.

O Presidente do Conselho de Administração,
Pedro Martins Socorro

Indicar preço e mais
condições para Àníbal
Francisco da Silva - Pe­
reiras (Gare).



A criacão de um Conserva-
, ,

-

tório de Música,· em Faro
-, M A I S

2

PRÉMIOS GRANDES
e muitos outros de categoria

distribuídos a semana finda
/

aos BALCOES da

tiilPORTUNAMENTE e através
� das entrevistas que publicámos
com _ os maestros Ivo Cruz e Her­
mínio do Nascimento, advogámos a

necessidade de se criar em Faro
um Conservatório de Música, Na
sequência desta sugestão, iniciou
a Casa do Algarve uma série de­
palestras através das quais pessoas
com autoridade para' o fazerem,
têm demonstrado a vantagem de se

criar na capital do Distrito uma

escola de música,
-

Entre as individualidades que
«depuseram» conta-se a sr." D, Ma­
ria Campina, notável pianista e pri­
meira directora da Academia de
Música 'da Madeira, que mostrou
as grandes vantagens da educação
musical e a necessidade da criação
de escolas que ministrem tal ensino,
Para isso é preciso - disse - abrir

escolas de música por todo o País,
porque só através delas, as populações
se interessarão pela música. Como não
pode deixar de ser, interessam-se por
uma escola 'que pertence à sua terra,
que em parte é sua e depois começam
a olhar com atenção para o que ela en­

sina e o gosto aparece e vai -se apu­
rando.
Lisboa e Porto, foram, durante muito

tempo, as únicas cidades que possuíam
Conservatórios. Felizmente que no nosso
Pais tem havido um certo interesse pela
criação de escolas de música, nestes
últimos anos. Coimbra," Funchal; Vila
da Feira, Aveiro, Braga, Espinho, Se­
túbal e Luanda, jA têm os seus Conser­
vatórios com exames oficializados. Além
destes temos ainda o da Covilhã, que
funciona oficiosamente, o de Évora, jA
com estatutos aprovados e o de Leiria,
que está em organização.
Peçamos subsídíos ao Estado, à Fun­

dação Gulbenkian, a qual jA tanto tem
feito pelo nosso Pais e a outras entida­
des. Procuremos interessar todos os

portugueses, na expansão da cultura
musical por todas as terras de Portu­
gal lembrando que ao contacto com a

arté, o espirito 'educa-se, disciplina-se,
forma-se o carácter, o homem torna-se
melhor.
Por que' se' hã-de pôr todas as espe­

ranças no desenvolvimento da indústria,
do comércio, da agr.ícultura e nas outras
profissões já há muito con�a¡p:adas_?
Se criássemos mais vastas possíbñídadés
para a profissão da' I!}úsica, desconges­
tíonavam-se até outros cursos super­
-lotados e muitas vezes com dificulda-
des de emprego.

..

HA na alma popular algarvia, uma

inclinação, uma sensibilidade poético-
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Tudo em bilhetes com a

MARCA e o CARIMBO

da SORTE da

O\SA\ DAS�mn I
PONTEOU'TÚNEL
NO GUADIANA?
4. propósito da projectada ponte sobre
A o Guadiana" escreve-nos

.
o sr.

Edmundo Nasica, de Castro Marfm, pon­
derando que talvez fosse mais prático
e menos oneroso e com menores des­

pesas de- conservação, fazer-se um túnel
cm vez da ponte, à semelhança da solu­

ção que encontraram os norte-america­

nos em Nova Iorque.
Como não somos técnicos, deixamos

a solução aos competentes.
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A ,casa que maior sortido tem em cores e qlJalidades.aos mais
baixos preços. -AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o qUIlo.
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Últimas novidades 'em robilon, perlapont, ráfias e algodDes.­
Escocesa; austrália, fogo de artifício, f1or�cente etc.

Envia_os amostras grátis e encoDleudas para a Provincia
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-musícal, que favorecerá decerto a cria­
ção dum Conservatório em Faro. É esta
escola até uma necessidade, porque
através dela esta tendência será desen­
volvida e encaminhada para as elevadas
expressões artísticas.
O algarvio é por natureza, sensivel

à beleza. Evitemos que esta virtude
seja abafada pelo amor às coisas super­
ficiais, que parecem querer dominar o

Mundo. Demos-lhe, pois, uma escola de
música onde ele possa expandir e edu­
car o seu' temperamento musical. É pre­
ciso que Faro siga o exemplo de outras
terras portuguesas que jA têm os seus
Conservatórios. Que o Algarve ofereça
ao turista não só as suas belas paisa­
gens, o seu extraordinArio clima, as
suas danças e cantares, mas também
elevadas manifestações artísticas. Que
maior cartaz de propaganda poderá ha­
ver para qualquer terra? É como que
um livro, onde os visitantes podem ler
os costumes a cultura,' toda a alma dum
povo e o turista de bom gosto é isto
que procura.
Faço votos sinceros, para que no pró­

ximo ano lectivo, o Conservatório de
Faro abra" as suas portas aos muitos
algarvios que gostarão de o frequentar
para bem da música. da nossa querida
Provincia e de Portugal.
Também o sr. Pedro de Freitas,

apreciando a crise que atravessa a

música, proclamou a necessidade
de ser reposta, em Faro, uma ban­
da militar; que a Igreja chame em

maior escala, os serviços da mú­
sica para as suas solenidades; que
se eduquem os valores dispersos
dos músicos algarvios que procu­
ram ser alguém na arte musical;
e, que seja criado para o efeito,
como foi proposto no II Congresso
Algarvio pelo saudoso maestro Pa­
via de Magalhães, o Conservatório

Regional de Música, desdobrado em

filiais' nas cidades de Portimão e

Tavira, corno pontos estratégicos
a servir melhor os interesses de
todo o Algarve.

EX,cursão de estudantes
à Lapónia

"

'Os estudantes interessados em se in­
tégrarem num grupo' de cerca de 25 uni­
-ersítár-íos, constituído com o rím de
visitar a Lapónia. Helsinquia, Estocol­
mo' e Copenhaga, no próximo mês de
\.gosto beneficia'ndo dos descontos con­

�edidos pelas companhias de caminhos
le ferro e das facilidades criadas pelas
lrganizações uníversttártas oficiais para
c;rupos de estudantes, pode;-ão pedir
'nrormacões às sr.ns' D. Mana Raquel
Faria, aluna do 4.° ano de Medícína.,
'lua Chaby Pinheiro, 4-3. o-dt. 0, telef.
774926 e D. Maria Margarida Barbosa,
'lluna do 6.° ano de Medicina, Rua Ar­
tilharia Um, 105-4.°, telef. 685600, em
Lisboa. Ambas, nos anos anteriores jA
'organizaram iniciativas idênticas, o que
lhes permitiu visitar a Grécia,' no ano

passado, e a Noruega e Suéciá hA dois
anos a um custo extremamente re­

duzido.

Comunicaçõ,s do Congresso I

Internacional do Cimento
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de campismo e turismo que 'figu­
ram no mapa, excluídos aqueles de
iniciativa municipal que não' figu­
ram no, dito mapa.
Poderá alguém concordar com es­

ta maneira de fazer própaganda,
omitindo-se parques de. campismo
existentes, património de Municí­

pios? Poderá aceitar-se como boa
a explicação de que a «casa comer­

cial» ORBITUR não está disposta
a fazer reclame de «instalações do
mesmo ramo», sabendo-se que tais

instalações são, 'afinal, património
da Nação e não exercem uma fun­

ção comercial mas turística? Po­
der-se-á admitir que circulem estes
desdobráveis em que se ocultam

parques de campismo que não são

comerciais, que não fazem mal ne­
nhum à Sociedade Anónima de Res­

ponsabilidade Limitada e-que favo­
recem o nosso crédito campista?
Pois não há dúvida que se pode

admitir! Di-lo a carta. O S. N. Í.
aprovou o impresso, não acautelan-,
do os interesses dos Municípios de'
Lisboa e de Vila Real de Santo
António e provàvelmente os de ou-

,

tros Municípios que terão criado'

parques de .campísmo .. ElemEmtar
seria que nos 100..0.0.0. Impressos.
postos a - circular se mencíonassern
os parques não «comerciais», mas

de património nacional. Assim é

que nos parecia correcto - e de
harmonia com o interesse nacional.
O S.- N .1., lamentàvelmente, tem,

opinião diferente.
.

,.
_.

E agora devemos acrescentar que
nosmerece a maior simpatia a ini­
ciativa da Orbitur. Pena é, que da
sua parte tivesse havido este l�-'
mentável falhanço que desfavore­
ceu, sem lucro para ela e com pre­
juízo para o Pais, o turismo cam-'

pista nacional, sem que o organis-:
mo fiscalizador lhe fizesse sentir, o
inconveniente de tal proeedímento.

Do conselho de administração da

Empresa de Ciment6s de Leiria .e
suas Associadas recebemos os dOIS
volumes contendo as comunicações
apresentadas ao Congresso Inter?�­
cional do Cimento que, por sua InI­

ciativa, se realizou em Lisboa em

1960. e que foi, sem dúvida, uma

das reuniões mundiais mais impor­
tantes que sobre a especialidade
se efectuaram no Mundo.

Bem fez a citada Empresa em

reunir em volume os valiosos traba­

lhos então apresentados por técni­
cos de renome, trabalhos esses que

podem e devem ser consultados
com proveito por todos aqueles que
estão ligados à construção. Elstu­
dos normas e conselhos fornecidos

por� quem tem autorídade para os

dar não podem deixar de ser. pro­
veitosos aos que deles carecem.

Um d'esdobrável que o S. N.I.
tem que mandar apreender
ràonclusrJo da 1.· plfoina)

saio, e, que só po¥cos amigo_s pos­
suíam: falta-lhes a correcçao das

gralhas' e o texto em português.
•••••••••• •••••••••• .

3;° :_ trata-se de um folheJo, a

I que <) S. N. I. deu a sua aprooaçãoI Festival. do Fo - no texto definitivo e de que o arti­
culista nos 'podia ter solicitado um,

I ÂI·? eœem.plar,
C ore garvlo. Mas de tudo o mais grave é que

,ficámos a pensar se o articulista
teve o propósito de confundir: .e a

mais consistente base desta convic­
colaboração de nomes famosos da

çãI!J está na distorção produzida no
Rádio e da Televisão, dos elementos artigo, quando informa que o folhe­
do Centro Experimental Artístic.o to é intitulado «Oamping-Portu­
Algarvio e 'inclus�vamente a efectí-

gal», concluindo que o desdobrável
vaçao de um serao para trabalha-

pretende insinuar que só há em
dores, realça nos segundos o f.undo Portugal os parques da Empresa.
regionalista que. l�es transn:lte o

Infeliz distorção, sr. director.
concurso de corrídínhos, a_noIte do

I
Ora não é verãaãe- que o [olhetoacordeão em que actu3l-�ao to�os se intitula «Oamping-Portugal».

os nomes grandes da musIca_r�gIO- Oom a autorização oficial que o
nal algarvia e a apresentaçao �as citado âesâobraoetteni para a sua
marchas populares --:- este ano cm-

publicação, serão remetidos 100.000
co ou sejam: S. Luís, Alto Rodes, exemplares em três línguas estran­
Ponte� de Marc.hi.l, _

Montenegro e
geiras. E qualquer pessoa poder�Bordel�a -e a exibição dos ranchos
ler que a informação que o arti­

folclóncos algarvios.
_ culisto. deu aos seus leitores é de-

E de tal mod� se pretende por em

formada. O que o desâobrâ/oet apre­evidência o color-ido da� danças e can-
senta, na sua primeira página, é,

tares das gentes algarvias gu� .s�bemos no alto, a palavra «Oamping» em
ter a comissão organizadora .dlrIgldo �m, letras gordas e, sÓ a meio, vem
ofício ao S, N

..
I. no sen�Ido daq�ela uma irase completa: «Portugal,

entidade patro.cmar e apoiar mater-ial-
país do Sol e do mar». A palavra

mente a orgamzação p�ra que as a:tu�- «Portugal» não se separa da [rase
ções dos grupos rotcíórtcos da P�ovmCIa em que se integra e, menos ainda,
possam ser int:gradas nu_m festIval que, se liga à que fica lá muito acima.
se pretende seja o I FestIval do Folclo-

Vamos lá a ver se nos enten-
re Algarvio.

,
.

. demos!
Achamos justa a pretensão da orgam-· No folheto em causa, cuja repro-

zação tanto mais .que se .sabe_ que dução por meio de gravura vamos
em toda a província algarvia nao. se tentar _ e dizemos vamos tentar
verifica qualquer movimento no .sentIdo porque se trata de um projecto a
da valorização do ,folclore. regícnal e

cores _ vem ao alto, em grossos
estes festivais podem incluslvam.�nte s�r caracteres, a palavra CAMPING.
o ponto de partida para a existência Mais ou menos a meio do folheto
real e positiva de ma�s um factor de está impressa, no mesmo tipo de
valorização turistica da nossa terra. letra, a palavra PORTUGAL e de-
Podemos ainda informar os nossos pois, em tipo muito mais pequeno,

leitores de que a Alameda João de Deus lá vem o ,p o�.Sol e do mar.
estará profusamente iluminada e de uma Na parte im !l�tá' impressa em
'forma que cremos inédita e constítuérâ caracteres b

. eis, mas sem
decerto mais uma atracção, conhecida a

O relevo do
_ piIút .e- de Portu- Vende-se com motor «La-'

competência e bom gosto do sr. eng. gal, a palavra O�BITUR e a plora- trap» de 60 HP, com IicençaOsvaldo Bagarrão a quem foi confiada. da, mas sem se esclarecer que se
para enviada e pesca à linha,a dtrecção da electrificação do recínto.. trata de uma 'socíedade Anónima

Esperamos nos próximos números po- de Responsabiliq.aq� Limitada, isto em estado novo. Comprimen;..
der fornecer elementos mais detalhados é de uma emp��sa:,comercial. Pa- to,' 14,08 m; Boca, 4,13· fi;
das festas que desejamos possam con- ra um estrang�i:tQ/ 0RBITUR pode Pontal, J,80 fi.tribuir para que a c'àsa dos Rapazes par�cer mu!t? nifural�ente um or-

Tratar com Francisco Mar�arrecade uma receita que bem ajude ganIsmo OfICIal de tUrIsmo, que ofe-. -

4a recompor os seus depauperados cofres. rece ao Mundo inteiro os- parques I t�ns - Olhao - Telef. 2 .

rConcZu8IIo'da 1.' páàl,na)

BARCO

"Gosto de cozinhar
com Vaqueiro.
Os resultados são sempre
mais saborosos"

A verdade'das palavras da Ex.ma Sr.a D. Maria
RoSa de,Moura dos Santos moradora na Rua An­

tónio Pusich. 5 rIc Esq. - Lisboa. pode ser verificada

por si consultando a sua carta no. Instituto Culi­
nário da Margarina Vaqueiro, na Rua dos Doura­
dores n.o·178-4.0-Lisboa ou usando
também margarina Vaqueiro para
todos os seus cozinhados.

"fij_li ..

Vaqueiro torna tudo mais apetitoso
__o

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0• Telelone 82 - LAGOS. RemEssas para loõo o P_is


